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EST'ADOS UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

AN,O XV - N.' 42 CAPITAL FEDFRAL QUINTA-FEIRA, 31 DE MARÇO DE 1960 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de· sessão conjunta para a.Preciação de veto presidencial 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.9, da 
Constituição Federal, e do art. L9o1n.9 IV, do Regimento Interno, con­

, vaca as duas Casas do Congresso Nacwnal para, em sessão conjUnta a 
realizar-se no dia 7 de abril do ano em curso, às 21 horas no Palácio 
da Câmara dos Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de 
Lei m.ç 4.824, de 1959, na Câmara e· n.Q 29, de 1959, no Senado) que 
autoriza o Poder Executivo a abrir, p~lo Ministério da Viação e Obras 

Públicas, o crédito especial de Cr$ 2.000.000.000,00, para a ccnclu.são das 
ligações rodoviárlas de Brasília com os Estados da Bahia, SHgipe, Ala­
goas, Pernambuco, Paraíba, Ceará, MaranhàCf.s Mato Grosso e Omás. 

Senado Federal, em 22 de março de 1960 

cunha Mello 
1. 9 Secretário, no exercicio da Presidêncla 

SENADO FEDERAIJ 
Faço sa'tler que o Senado Federal aprovou e eu, Cunha Mello, Priineiro 

Secretário, no exerCício da Presidência, nos têrmos do art. 47, letra p, do 
Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 
NO 9, DE 1960 

Estabelece condições pit.ra o exercício dos funcionários do Se­
nado em Brasília, e dá outras providências 

Art. lq Aos servidores da Secretaria do Senado Federal, com exercí~ 
cio em Brâsília, fica assegurado o pagamento de ;j0 ·(trinta) diárias por 
mês, correspondentes a 1/30 (um trinta avos) do valor de sua remune­
ração mensal, durante os dois primeiros anos de exercició na nova CaJ)ltal. 

Art. · 2'7'. Serão computados em dbbro, para efe.to de aposentadoria, 
os 2 (dois) primeiros anos de efetivo exercício em Brasília, contados a par­
tir da data da instalação, ali, do Congresso !\1acional. 

Art. JQ. A ajuda de custo, a que terão direito os servidores deslocados 
para Brasília,· corresponderá a três vê?.es o va,lor da remuneração mensal, 
em um minimo de Cr$ 40.0•{}0,00, pago:; adiantadamente. 

Art. 49. Ao funclonár•o estudante de nível superior com exercício em 
Brasília serão assegurados, a juízo da Comissão D1retora, condições de tra~ 
balho compatíveis com o regime escolar. 

Parágrafo único. Durante o periodo de prestação de eXames· o funcio­
nário ficará no Rio de Janeiro à disposção do Serviço de Informações, Pes~ 
quisas e Audiências. p 

Art. 5Q. A comissão Diretora, além das providênc_ias necessárias ao 
cumprimento do disposto nesta Resolu;ão, prOmoverá a adoção de medi­
das tendentes a assegurar aos funcionários; 

a) transporte para Brasília, inclusive :Para familiares e serv~çais, bem 
como do respectivo mobiliário e mais pertences; 

b) residência compatível com a situaçao e as suas necessidades; 
c) mat:J:icula gratuita, para !'ilhas e dependentes menores, nos estabe-

lecimentos of~ciais de educação, de cultura e de esportes; · 
d) pronto atendimento, nos centros hospitalares oficia1s, gratuitamente 

ou em bases de paga~ento proporcionais à sua remuneração; 
e) facilidades para financiamentos imobilíãr.ios; · 
j) garantia de transporte diário de ida e volta, entre a residência do 

funcionário e o edifício do Senado; · 
g) cessii.o de um terreno para a AssociaÇão dos servidores do Sena­

do, bem como financiamento para construção de sua sede. 

Art. 6<;\ As despesas com a execução das medidas contidas- nesta Re~ 
solução correrão à conta das dotações próprias. 

Art. 79. Esta Resolução entrará em v1gor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Senado Fede1·a1, em 30 de março de 1960. - Senador Cunha Mello, 
1 Q secretário, no exercício -da Presidência. 

·Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu, Cunha Mello, 19 Se~ 
cretário,( no exercício da Presidência, nos têrmo.s do art. 47, letra p, do 
Regimento Interno, promulgo a· seguinte 

IVESOLUÇAO 
.Dispõe sóbre a destinação do Palácio Monroe, após a trans­

ferência do Senado Federal para Brasília. cria o servi.ço de Infor­
mações, Pesquisas e Audiências, com. sede no Rio de Janeiro, e· 
4á· outras providências. · 

Art. 19. Permanecerá o Palácio Monroe sob a administração do SenaM 
do Federal pelo prazo de dois .(2) anos a contar do dia em qu~ se rea~ 
lízar em Brasília a primeira sessão das casa.s do Poder Legislat.vo. 

Art. 29. o arquivo do Senado, anterior à li\ sessão da lll- legislatura. 
instalada em 24 de setembro de 1'946, bem como o do Congresso ~acwnal, 
que se integra no reterJdo arqUivo, ex-vi do art. 54 do Reg1mento comum 
e art. 60, alinea g do Regulamento da Secretaria, serão mamwos no Pa­
lácio Mop.roe pelo prazO r.eferído no artigo anterior, cumprmdo ao Senado, 
por imc1at1Va da comissão Dlretora, antes de seu térmmo, aar dehmtlva 
destinação aos Oens patr1moniais do Senado Federal, ao aceryo do seu ar­
qulvo e ao pessoal de que trata o art. 69 desta Resolução. 

Art. 39. A Comissão Diretora des:gnará um funcionário ocupante de 
cargo de direção, o qual ficará re~poru>ável pelo PaJáClO Monroe, com a 
incumbência, ainda, de dirig1r o pessoal destacado para atender aos servi­
ços de administração e conservaçáo do referido Pa1ác10, zelar pelos servi­
ços merentes ao Arquivo e dar cumprimento a outros encargos. 

Ait. 4'9 É criado o Serviço de luto:rmações, P:::sqlllsas e audiências, que 
funcionará no Palá.cio Monroe, pelo prazo de dois (2) anos, a partir da 
data da transferência do Senado Federal para Brasília. 

Parágrafo Unico. Dentro de 30 (trinta) dias, a partir da publicação 
desta Resolução, a Comissão D.:.retora baixará instruções sôbre o tuncw­
namento do Serviço de· que trata. êste artigo, inclusive designando os fun-
cionârios que nêle terão êxercício. ~ 

Art. sif. Ao Serviço de Informações, Pesquisas e Audiências incumbi .. 
rã, em conexão com a Secretaria do Senado em Brasília: 

·a) informar sôbre a tramitação das proposições em curso no Senado 
Federal, mantendo, para tanto, um protocolo e exemplares dos res­
.pectivos avulsos para distribuição; 

in adotar medidàs parà o funcionamento de Comissões de Senadores 
que eventualmente se reunern no Rio de Janeiro, inclusive comis-
sões externas e especiais; ' 

c) realizar pesquisas de dado~ e elementos que instruam a elaboração 
leglslativa; 

d) receber, por determin~ão superior, as pessoas interessadas em au­
diências com os Senadt -:es; 
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. ~) aco~;:t~;r, ~as =~artições públicas que tenham sede no Rio de 
JaiJ,'êiro. · <if'andamento dos processes e papéis de interêsse-do sena-

(Seção 11) 

do; ·;t, ~ -.~~ . 
/) recolhei'·--..-as informaçõ~s que, âe ordem superior, sejam solicitadas 

de Brãsma, prpvidenciando a sua urgente remessa; 
g J auxil~ar os ,Senadores nos trabalhos de -assistência técnica, cories-

ponüt:ncia,- audiências, recepção ! portaria. · 
Art: 6;. Seí-áO l~tadQs no. Se~viço de lnfortmÍções, Pesqul.sas· e Audiên­

~ias os funcionários que ·apresentem i.mpdimel1tos ·relevantes qu~ imPossi­
)ilitem ou retardem o exercicio de suas atividades na nova Capital, aos 
~ua.is serão asseguradas as vantagens e direii..Os regulamentares em vigor, 

-pã,ragrafo -úilic~. Con;ideram-se impedimentos relevarites,~ parà-.-o~. efe~-
~ 'dêste artigo: , 

à) o exerCcio,· por parte de cõzljtige, de atividade, 'Púb_lica ou privada, 
· que impeça sua ida _para Brasilia; ~ 

ll) moléstia que, embora nUa justlflC}ue a aposentadoria,· desaconselhe 
o deSlocamento do. funcionário; 

c> moléstia grãve em pessoa da família ou dePendente do qual o ser-
Vidor seja arrimo; _ _ . . ·- • \ 

d) outros motivos de evidente fôrÇa maior, assim considerados:pela _ 
ComiSSão Diretora. · 

·Art. 79. Gessado, em qualquer época, o. irilpecümento, poderá. o ser-
11dor . requerer sua i-da para· Braslia. 

Art. !19. O funcionár~o que, com ex_ercicio em Bl-a.sma·, vier- a encon­
,rar-se nas condições previstas no artigo 69, ·parágrafo único, alíneas b,· 
~-e d, poderá,· a juizo .da Cofuissã:O -Diretora, ser lotado no Serviço de que 
.rata o art. 49 desta Resolução. . · .. · · - · -

Art. 99. Jt a ComissãO Diretora· autoriz~a a promover medidas ne­
~essárias ao atendimento do disposto ~nesta Resolução. 
. Art. 1-o .. Esta R:::soluçãó entrará_ em vigor na data de sua publicação, 
·evogn.das as disposições em ,contrário. · · · 
_ Seilitdo Federal, .em 3o·.·de março de.-1960. Senador.· Cunha Mello, 
.fi E?~cre~ári-a, no- exercício 'da'. Pre.Si~ênciá:; 

LIDERES. E VICE-LiDERES 
DA MAIORIA ~,o 

1 tlnER 

Moura Andrade. 
VlCE~LÍDER;ES 

Gaspar Velloso. 
Barros Carvalho. 

DÇ> PARTIDO LIBERTADOR 

LíDER 

Octavio _Ma-ngabeira. 
VICE-LÍDER • 

--~ov~es Filho. 
bb PARTIDO REPUBLICANO 

_ _ ~ :LÍDER__ ~ 

· Atti~io Vivacqu~. 

E X PEDI E N~T E 
. DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRIITOR • GERAL 

A!,.BERTO DE BRITO . PEREIRA 

Ctts!.PB o o aa:Rv1Ço-a a ~UBLrcAÇ6B9 CHI!FB DA SBçltO OB ·RttOAÇI.O 

·MU~It:.O FERREIRJ\c-AL VES' MAURO MONTEIRO 

PIÃRIO. DO CONGRÉSSO . NACIONAL 
SE<Ç~O. U 

Impresso naa. óllclnas .do Departa~anto ·da lmpranaa '.f\lacloliel_ 
- ·AVENIDA RODRIGUES AL'{ES, 1· ·-

--------~------~--~--~--~-
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. 1\EPARTÍÇI!ES I PARTICULAJIES I ' I'UNCIORARIOS ... _ \ 

Capl&al e Interior 
:. 

' . 
Seniestre •••• ~ · •. ; •• -; • ~ Ort 
Ano ._. -••• ; __ ••• ·;. ·~ .-••• - Crt 

60,00 Semestre-~ •••• -.-•.• ~ •••• Cr$ ·a9,00. 
Jl8,00 ·Eíiõ ••••• ~. ·~··-· ~ ••••••• Ct$ . 76,00 

··Exterior 

Alio • ................. ', 138,00 Ailo ~··~······~······ 

- :Excetuadas' as para (I exterior, que serão sempre anUais, as 
assinaturas podar.se .. ão tomar, em. qualquer éPoca, Por seis meses. -
ou um ano.. : ~ -

--A fim de possibilitar a- remessa de valoreS -ar.ompanhados de 
esclarecimêntos _quaD.to à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à;-- remessa por meio de chequ.e ou· vale postal, emitidos a 'favor do 
Tésoureiro do Qepartamànto de Imprensa Nacional. . . _ "-

-·-Os suplenientos às ediÇões dos órgãos oficiais serão forriecidos 
aos aSsinarites:EO.óiente mediante solicitação-. . . . - ~ -~ 

Lima Tejxeira. DO·P_ARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

LÍDER 

, - O custó ·dQ número atrasado· será- acrescido de CrS 0,10 e, por 
_--/ t -u-er~!oio dec~rrido; cobrar:s~-ão mais Cr$ 0,50. · -

DA MINORIA 

LintR 

João·. Vmasbõas. 

VIci!:~LfDERES 

R-ui Palmeira.· 
Afonso ArinoS. - , 
Daniel Krieger. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

. 'DEMOCRÁTICO 

LÍDER -

' tenedicto· Valhi:élares. 

vtcE~LfDERES 

'ictorino Freire. 

-obãó da Silveira. 

aciano de Mello. 

·-"-· 

DQ PARTIDO TRABALHiqTA 
BRASILEIRO 

LÍDER 

Argemiro de Figt~eiredo. 

VICE-LÍilEÍ\ES 

Vivaldo Lima. 
Arlindo Ro9-r!gu·es. 

Sa!-!Io R;amos. • 

-DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

'LÍDER 

João Villasbõas ... 
· VICE·LtnE:a .· 

' R-ui. Palmeira. 

· Jorge -~ynard. 

Comissão de Constituição 
e Justiça. .· 

1: Lourival Fontes (PTB) · - 'Pre~ 
sidente. · 

2. ·Daniel Krieger (UDN) - Vice~ 
Presidente. 
P.S:D. 

3. Me~ezes Pimentel. 
4. Silvestre Péricles. 

5. Jeff.erson de Aguiar. 

, 6. ·Rui carneiro.­

P.T.B .. 

7. Lima Guimarães. 
~-.: Argemiro de Figueiredo; -

U.D:N. 

-~. Rui Palmeira. 

10. Milton Campos._ 

P.R. 

'11". Att~~~ Vivacqua. _ 
suPZifntes 
P·.S.D. 

· 1: Ga.spar Ve!o.So. 
-. 2. Jarbas Ma.rB.nhão. 

· ·3. Fráncisco ·aaÚotÚ. 
4. ·Ari Vianna. 

P.T.B·. 

5. Moúrão Vieira. 
· 6·. Barros Carvalho. 

....- 7. Caiado· de Castro. 

-. 

U.D.N. L:_ ....;j 

8. Afonso Arinos: 
9. ·João Arruda. 

10. João vmasboas. 
' Secretá;ria: Maria do· CannO 

RDndon Ribeiro Saraiva - Oficial 
Legislativo.~ 

Reuniões: Quartas-feiras. às 10 
bora.s e 30 minutos. 

Comissão de Finanças 
1. Gaspar Velioso <PSD) - Ffe-

sídente:= 

2. Vivaldo Lima . (PTB) . 
Presidente .• 

. .· 
'P.S.D. 

3. Ari Vi.ann·a. 
4. ·Francisco Ga~Iotti. -

· 5 .' Vitorino Freii-e. _" _, 
6. Taciano de._.tyrelo .. 
. 7 .~ Jorge Milyn~rd. 

OP;!.B· 
· 8. Barros rle ·Carv'alho-. 

9. _Uma...._ Guimarães_. _-
10. Fausto ·Cabral: 

: 11. Saulo RaD1os. 

Vice-

P.L. 

17. ·Mem de Sá. 
SUplentes 

. P.S.D. · 

I. -Menezes Pimentel. 

---....-.--._~.:---· 

. ·2: -Jefferson-. de AiU1a~: 

3. Rui Carneiro. 
4. Jarbas Maranhão. 
5. EugêÚio de .Barros~ 
6. Silvestre Péricles. 

P.T.B. 

7. Nelson Maculan. 
· ·s. Caiado de- castro. 

9. Arlind? Rodrigues. 
to. Guldo: Mondim. 
11 . Pã.ulo Fender; 

U.D.N. 

12. Milton Cainpos: " . 
I 3. Padie Calazans. 

.14._ Rui Palmeira . 
15. Coimbra Bueno. 
16 .. JOão Arru~a. 

P.L. 

1·1 .Otávio Mangabe~ra: 
·Secretário:· - Renato de Almeidà. 

Chermtmt. ....._ - ~ 

·u1D:N. _ Reuniões:- - Têrças~feiras, às 16. 

. 12. Daniel K_riege~. 
13. Fernan'-!êi .TáVora. 
14. _Irfrieu: só:nhausen. 
15. FernandO cofrêa. 
16. Dix-Huit Rosado. 

horas. - ?-

. Comissão de. Economià 
1. Ary Vianna {PSDl Prêst-

dente. 
_2 •. Fernandes Távora CUDN> 

ViCe-Presidente. 

I 
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P,S.D. 
3. Alô Guimarães. 
4. Lobão da Silvetra. 

P.T,B. 
s-. Lima Teixeira. 
6. Leônidas de Mello. 
7 . Guido Mondím. 

U.D.N. 
8. Joaquim Parente. 
9. Sérgio Marinho. 

Suplentes 

P.S.D. 
1. Eugênio de Barros; . 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Silvestre Péricles. 

P.T.B, 
4.. Argemiro de Figueiredo. 
5. Fausto Cabral. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) _ 

Comissão de Redação 
1. Argemiro de Figue~redo - Presi­

dente. 
2. Sebastião Archer - Vice~Presi-

dente. 
3. Afonso Arinos. 
4. Ary Vianna. 
5. Padre Calazans. 

SUPLENTES 
P.S.D. 

1. Menezes Pimentel. 
2. Rui Carneiro. 

U.D.N. 
1. Daniel Krieger. 
2. Joaquim Parente. 

P.T.B. 
1. Lourival Fontes. 
Secretária _: Ceciila 

Martins. 
de Rezende 

P.T.B. 
5. Arlindo Rodrigues. 
6. Fernando Corrêa. 
7. Sérgio Marinho. 

.Suplentes 

P,S,D:-
1. Fr'ancisco Gallotti. 
2. Rui Carneiro. 
3. Taciano de· Melo. 

P.T.B. 
4. Saulo Ramos. 
5. Lima Teixeira. 

U.D,N, 
6. Fernandes Távora. 
7. Db!:-Huit Rosado. 

Secretâria - Maria do Carmô" Ron· 
don Ribeiro Saraiva, Oficial Legis­
lativo. 

Março de 1 960 773 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
Reginaldo Fernandes - Presi­
dente. 
Ruy Carneiro - Vic-e-Presidenee. 
Jorge Maynard - Relato r. 
Arlindo Rodrigues. 
Francisco Gallo-tti. 

Secretárià - Juliete.. rubeiro dw 
So.ntos. 

Comissão Especial do Va!e 
do Río Doce 

. 1. Benedicto VaHadares 
dente. 

2 Jorge Maynar<l. 
dente: 

3. Attilio · Vivacqua. 

Presi-

Vice .. .Presf-

6. Nelson MactJlan. 
Reuniões - Terça.s-feiras 

horas. 
Reuniões 

às- 15 horas. 
Quintas-feiras, às 16 4 Lima Teixeira. 

U.D.N. 
7, 

. 8. 
9. 

Reginaldo Fernandes. 
Fernando Corrêa. 
lrineu Bornhausen. 

Secretária: - Romilda Duarte. 
Reuniões: ·- Quintas-feiras, às 15 

horas e 30 minutos. 

Comissão de Educação · 
e Cultura 
'1 Membros· 

ntuiares 

· Partido 

. PSD 

1. Jarbas Maranhão 
2. Paulo Fernandes 
1. Lobão da Silveira 

2. Sebastião 

Suplentes 
Archer 

PTB 

1. Mourão VieL.--a 
2. Saulo Ramos 

Suplentes 

1. Lima Teixeira 
2. Leônidas Meio 

UDN 
! . Reginaldo Fernandes 
2. Padre calazans 
1. Afonso Arinos 
2. Milton CampoR . 

!'[. 

1. Mem de Sá 
1. Otá'viu Mangabeira 

Comissão de. Legislação Social 
I. Lima 'I'eixeira - Presidente. 
2. Rui Carneiro - Vice-Presidente 
3. Lobão da Sílveíra. 
4. Menezes Pimentel. 
5. Caiitdá de. Castro. 
6. Paulo Fender. 
7. Irincu BornhaUsen. 
8. João Arruda. 
9. Lino de Matos. 

Suplentes 

P.S,D. 
1. A ri Viana. 
2. Francisco Galiotti. 
3. Sebastião Archer. 

P.T.B. 
1. Lourival Fontes. 
2. Vivaldo Lima. 
3. Miguel Couto. 

U.D.N. 
1. Dix~Huit Rosado. 
2. P.adre Calazans. 

"·3. Heribaldo Vieira. 
. "' 
secretâria. Eulália Chrockatt 

de Sá. 

Comissão de Relações Exteriores 
Presidente - Afonso Arinos. 

UDN, 
PSD: 

1: Gaspar Veloso: 
2. Benedito Valadares. 
3. Paulo Fernandes. 

PTB: 

4. Lourival 'Fontes. 
5. Miguel Couto. 
6. Vivaldo Lima. 

UDN: 
7. Rui Palme1ra. 

PL: 

8. Mem de Sá. 

SUPLENTES 
/ 

Menezes Pimentel. 
Jeferson de Aguiar. 
Lobão da Silveira. 

PTB: 
Lima Guimarães. 
Argemíro de Figueii;edo. 
Fausto Cabral~ 

UDN: 

:i\tilton . campos. 
João Arruda. 

PL: 

Otavio Mangabeira. 

Reuniões às téças-feiras às H 
lloras.-

Secretário: João Castejon Branco 

Comissão de Saúde Pública 
1. Reginaldo Fern~es - Presi~ 

dente. 
2. Pedro Ludovico - Vice-Presi-

dente. 
3. Alô Guimarães. 
4. Miguel Couto. 
5. Paulo Fender. 

Suplentes 
1 . Tacia.no de Melo. 
2. Eugênio BaiTQS. 
3. Vivaldo Lima. 
4. Saulo Ramos. 
5 .. Fernando COrrêa. 

Secretária - ·Julieta Ribeiro dm 
Santos. 
Reuniá€s - Quintas-feiras, às 16 
hore.s. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

1. Jefferson de Aguiar <PSD) 
Presidente. · · -..._ 

2. Caiado de Castro <PTB) - Vi­
ce-Presidente. 

P.S.D. 

Reuniões - Quartas-feiras , às 16 . 3. Pedro Ludovioo. 
hor~. 4. Jarbas Maranhão. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

1. Daniel 
U,D,N. 

Krieger 

2. Jarbas Maranhão 
sidente P.S.D. 

P.S.D, 

3. Ar_Y Vianna. 
P.T.B .. 

4. Caiado de Castro. 
5. ·Arlindo Rodrigues. 

U.D.N. 
6. Joaquim Parente. 

P.L. 

7. Mem de Sá. 

Suplentes 

P.S.D. 

1. Ruy Carneiro. 
2, Moura Andrade .. 

P.T.B. 
1. Leonidas Melo. 

Pres!dente 

- Vice-Pre-

2'. Zacharias Assumpção. 

Secretária - Lia da Cunha For­
tuna, Oficial Legislati,·o "0''. 

Reuniões - 'sextas-feiras às 16 
horas. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e ·Obras 

Públicas 
1. Francisco Gallotti 
2. Joaquim Parente­

dente. 
·3. 
4. 
5, 

Eugenio Barros. 
N elscn Maculan. 
Coímbra Bueno. 
SUPLENTES 

1. Ari Viana . 
2'. Vitorino Fl'eire. 
4. Barros Carvalho. 
5. Sérgio Marinho. 
6. João Arruda. 

Secretária: Julieta 
Santos. 

Presidente. 
Vice-Presi ~ 

Hibeiro dos 

Reuniões: Quaras-feiras àS 16 hJ· 
ras. 

Comissões Especiait. 

Comissão Especial de Revisão 
do Código de Processo Civil 
João Vtllasboas -·Presidente. 
Cunha Mello - Vlce-Prestaente. · 
Jeflers.on de Aguiar. 
Menezes Pimentel. 
Attmo Vivacçu·a'. 

Sfcretario - José da Silva Lisboa. 

5. Rui Palmeira. 
secretâ.ria - Cecilia 

Martins. 
l--

de Rezende 

Comissão Especial tle Estudo 
da Politica de Produção e 
Exportação . 

Lima Teixeira - Presidente. 
Fernandes Tavora. Vtce-PresJ~ 

:::ent.e. 
Gaspar Velloso. 
Mourão Víeira. 
Francisco Gallotti. 
Gilberto Marínbo U>. 
Attllio Vinicqua . 
Guldo Mondin t2). 

n) Substitutdo temporâ.rlamente 
oe1o :Sr. factano de MeU o 

(21 Su!:>.St.ltuldo temporàriamente 
pelo Sr. Bandeirá' Vaughan. 

Secretârio - Miédo dos Santos 
An<iradt1.' ..._ , 

Comissão Especial incumbida de 
emitir parecer sôbre o Pro­
jeto de Emenda à Constitui­
ção n. 2, de 1959, q_ue acres­
centa dispositivos ao art . 4.' 
do Ato das Disposições Cons­
tituciOnais Transitarias. 

Cunha Mello - Presidente 
Milton Campos - Vice~Prestdente 
Menezes Pimentel - Relator .. 
Benedicto Valladares. 
Jefferson de Aguiar. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar Velloso. 
Gilberto Marmho, 
'Lourival Fontes. 
Lima Gulrnaráes. 
Argem1ro de· Figueiredo. 
Vlvaldo Lima. 
Dam el Krieger. ·. 
Rui Patmeira. 
Affonso Arinos. 
Attilio Vivacqua. 

Secretario - Miéc!o dos Santo, 
Andrade. 

Comissão Especiai incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons· 
títuição n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político·Admnistrativa e Ju­
diciária da Futura Capital da 
·República. · 

Cunha Mello -- Presidente. 
Milton Campos - Vice-Pres1dent~. 
Mene?.es Pimentel - Relatol' . 
Benedicto VaHadares. 
Jefferson de Agutar. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar Velloso. 
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LourivBJ Fontes. 
Llma Guimaráes. 
Tac1an0 ae Mello. 
Argernrro de- Figueiredo. 
V1va1ào Luna. 
DameJ Krteger •. 
Rm ·PaJmetra. 
A.ffcnso Arinos. 
Attlllo Vivacqua. 

Secretário Mié<;io dos Santo.s 
}\.udra<1e. 

Comissão· de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes -.Presidente. 
Mern de Sá - Vice-Presidente. 
Jetferoon de Aguiar; 
Mourão Vieira. 
Lima Teixeira. 
Fernando Corrêe. 
MHton Campos. 

Secretária - Juliete. Ribeiro. dos. 
santos. 

Comissão de Mudança 
da Capital , 

Coimbra Bueno. 
Paulo Fernandes. 
Lima Guimarães. · 
Llno de Mattos. 

Sticretár1o - Setta.stião Veiga. 

Comissão Especial de Reforma 
da Constitwção n.· 1, de 1958 
Gilberto Marinho. 
Bener''"' V& .. aoares. _... 
Gaspar Velloso. 
Públio de MeDo. 
Argem1ro ctc f';gueiredo (V. 
VivaJao Lima. " 
DameJ Kneger~ 
,Rm Palmeira. 
Affonso Arinos. 
ACt;ilJo Vivacqua. 

Q. 

( 1) Substitutdo temporàr1amente 
pelo Sr. 9aia..do de qa.stro. 

Secretário Mlécio ctOs Santos 
Anctraae. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sobre o 
PI'Ojeto de Emenda Consti­
tucional n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a orgamzação 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

Cunha. Meuo - Preslaente. 
Milton Campos - . Vice-Presidente. 

... Menezes Ptment.el. 
Bem•dicto Va!ladares. 
Jefferson de Agiuar. 
Ruy CarnetrC' 12) 

·Gaspar Ve!loso. 
Taciano de Mello. 
Lounva) Fontes. 
L:ima Guimarães. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir · parecer sôbre o 
Projeto de ·Emenda Consti­
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao art. 
·4.• do Ato das· Díspos1ções 
Constitucionais Transitórias. 
sôbre a transformação :do 
atual Distrito Federal em Es­
tado da Guanabara. 

' Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos.- ·vice-Presidente 
Menez(~S Pimentel. 
B..enedito Valladares. 
Jefferson cte Agutar. 

> ) 
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RuJ Carneiro 
Gaspar Velloso. 
Gilberto Mannho. 

... itna Guimarães. 
Lourival Fontes. 
Vival<10 Lima. 
Damel Krieger. 

Comissão Especial incumbida 
de. elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Partidário 

·João Villasboas. 
Mem de sa. 
Menezes PimenteL 
Argemiro de . Figueiredo. 
Cu...Lha Mello. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir Parecer sôbre a 
Denúncia n.' 1 . 

Menezes Pimentel, Presidente. 

Ruy Carneiro. 
Jarbas Maranhão. 
Benedicto vauadare.s 
~Moura Andrade. 
Gaspar ~Velloso. 
Lin1a Teixeira. · 
Fausto Cabral. 
Guido Mondim. 
Arlindo Rodrigues. 
Lourival Fontes. 
Milton campos. 

Afonso Arinos. 
Daniel Kriéger. 
HeribaJdo Vieira. 
Attilio Vivacqua. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir Parecer sôbre a 
Denúncia n.• 2. 

Lourival Fontes, Presidente. 
Ruy Carneiro . 

~ Jarbas Maranhão 
Benedicto Valladares. 
Lobão da Silveira. 
Gaspar venoso. 
Lima Teixeira. 
Fausto Cabral. 
Guído Mondim. 
Arlindo Rodrigues. 
Menezes Pimentel. 
Milton" campos. 
Afonso Arinos. · 
Daniel Krieger. 
HeribaJdo Vieira. 
Attilia ·vtvaequa. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Transportes, 

Comunicações e Obras Públicas 
L' REUNIÃO REALIZADA EM 18 

, DE MARÇO DE 1960 

Às quinze horas, na saia anexa ao 
Plenádo, presentes os Srs. Francisco 
Gallotti, Eugênio Barros, Nelson Ma~ 
cuJan, Coimpra Bueno e Joaquim Pa~ 
rente, reune,.se a Comissão de Trans:­
portes,· Comunttações e Obras Públicas, 
sob a presidência do Sr. Eugênio- Bar~ 
ros, -para o fim especial de eleger .o 
Presidente. e o Vice-Presidente, · 

Realizada a eleição e apurados os 
votos, vÚifica-se o seguinte rêsultado: 

Para Presidente: Francisco GaUotti 
- 4: votos; Eugênio Barros - 1 voto. 

Para ViCe-Presidente: Joaquim Pa­
rente - 4 votos; 'Nelson Maculao -
1 voto. 

Finda a apuração, o Sr.· Presidente 
declara eleitos os Srs. Francisco ··Gal~ 
lotti e · Jàaquim Parente, respectiva~ 
mente, Presidente e· Vice-Presidente da 
Comissão. . ~ 

O Sr. Presidente":agradece aos seus 
par.es sua recondução à Presidência da 
Comissão o mesmo fazendo o Sr. Joa ... 

quim Parente quanto à sua eleição para 
Vice-Presidente. . . · 

Após ter consultado os presentes, o 
Sr. Presidente delibera que as reuniões 
ordiriãrias serão realizadas' às Quartas­
,.feiras, .às 16 horas, e designa 'para 
secretariar a Comissão o Oficial Legis­
lativo PL,.3, Julíeta Ribeiro dos Santos. 

Nada mais havendo, a tratar, é en­
cerrada ·a reunião, lavrando, .eu ~Julieia 
Ribeiro dos Santos, Sécretaria a pre~ 
sente ata que, uma vez aprOvada, será 
assinad? pelo. Sr •. Presidente: 

.Ar:Eg~ÃÓ4~~~T~~f~tv~~ 
4.~ LEGISLATURA, EM 
DE MARÇO DE 1960. 

2• 
bÀ 
30 

PRES!DilNCIA DO ·SR. CUNl-IA 
MELLO 

Âs 14 horas e 30 minutos achain,.se 
preesntes .os Srs. Senadores: 

<. 

pírito sereno, construtivo c patriótico 
q'ue orienta a nossa agremiação parti~ 
d<.lria, no estudo e- solução dos proble~ 
mas nacionais. 

Rendo, nesta oportunidade, a mais 
nlta homenagem d~ aprêço, de admi­
ração e de estima ao eminente Lider 
da Maioria, Senador Moura Andrade 
e aos ilustres lideres das brilhantes 
bancadas que a integram assim como a~ 
tOdos os seus dignos componentes. 

Expresso,.lhes também, o meu 
p1aior reconhecimento pela cordialidade 
e consideração com que sempre nos 
distinguiram e nos honraram. (Muito 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
.Continua a hora do expediente. Tem 

a palavra o nobre Senador Mourão 
Vieira, segundo orador inscrito. (Pau­
sa) 

Não se encontra presente. 

Tem a palavra o nobre Senador Ar~ 
gemiro de Figueiredo, terceiro orador 
inscrito, 

Mourão Vieira - Cunha. Mello ~ 
V ivald.o Lima :__ Paulo Fender·- Za~ 
charias de Assumpção --:- Lobão ·da 
Silveira - Victorino Freire -- Sebas .. 
tião Archer - Eugênio Barros - Leô~ O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI· 
nidas Mello --. Mathias 0/ympio - REDO·: -
Joaquim Parente - Fausto Cabral - (Não foi revisto pelo- orador) 
Carlos Sab9ya - Fernandes Távora - Sr. Presidente, ainda o caso das en~ . 
Menezes Pimentel '.__ Sérgio Marinho chentes· do Nordeste. 
- Reginaldo Fernandes - Dix-Huit 
Rosado ·;.__. Argemiro. de Figueiredo _ Meu Estaao, a Paraiba, como tive 
João Arruda _ Ruy Carneiro· _ No~ oportunidade de dizer em aparte a um 
ôaes Filho - Jarbas Maranhão _ Bar~ dos oradores que se ocuparam do as~ 
ros Carvalho - Freitas Cavalcanti ' sunto, · sçfreu, inicialmente graves. pre-
Ruy Palmeira _ Lourival Fontes juízos com as águas, qUe inundaram 
Jorge Maynard - Heribaldo Vieira vários municípios da r~gião do Vai~ 
Lima Teixeira - Attílio Vívacqua do Paraíba. Esses danos iniciais foram 
Ary Vianna - Jefferson de Aguiar realmente grandes: casas destruídas, 
Paulo Fei-nandes _ Arlirulo Rodrigues animais levados pelas águas, população 
- Miquel Couto - Caiado de Castro desabrigada e faminta. Os últimos te~_ 
- Gilberto Marinho - Benedito V a· legramas, entretanto, demonstram que 
!adares - Lima Guimarães - Milton a situação se agrav.ou extraordinária­
Campos - Moura 'Andrade - Padre mente, a estas horas, a Paraíba coloca4 

Ca!azans - ·Pedro LudoVico - Co- se entre Os Estados que .têm direito de 
imbra Bueno·- Taciano de Mello.- pedir a ajuda da União, dos Poderes 
João Vil!asbôas - Fernando Corrêa federais, para. amenizar a situação an­
- Alô Guimarães - Gasoar Velloso gustiante em que se encontram meus 
- Nelson Maculan -:- Fr~ncisco Gal- conterraheos da zona. atingida. Passo 
lotti - Mem de Sá - Guido Mondin. a ler três dêsses telegramas, pass_~dos · 

O SR. PRESIDENTE: pelo Prefeito de Cabaeeiras: 

A lista de presença acusa o compa.­
recimento de 54 Srs. Senadores. Ha,.. 
.vendo número legal, está aberta a 
sessão. 

Vai_ ser lida a ata .. 

O Sr. Francisco Gallotti, s~r~ 
vindo de 2. 9· ·Secretário, procede à 
leitura. da ata da sessão anterior. 
que, posta em· discussão, é sem 
debate aprovada. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há, sôbre a· mesa-;· expediente a ~ 
ser lido. . "·~. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Attílio Vivacqua. primeiro orador ins,. 
cri to. 

O SR. ATTILIO 'VIVACQUA: 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, solicitei· a palavra pata 
transmitir à Casa a- comunicação do 
que . Diretório Nacional do Partido Re-­
publicano reunido, ontem; e tendo em 
vista decis~o anterior, unânimemente 
tomada em conjunto com suas banca .. 
das na Câmara e no· Senado, resolveu 
autorizá-ias á se desligarem das fôrças 
q~e compõem a Maioria parlamentar. 

A atitude, que os nossos represen~ 
tantes nO Congresso Nacional assumk 
rão, será de independência em face dos 
assuntoSiegislativos e' dos atos do Go­
vêrno. Fed;eral, e pautar-se-á pelo es .. 

"Sr. Argemiro Figueiredo 

Rua M'ario Andrade, 48 - :60" 
tafog0 - R_io 

A Reprêsa do Boqueirão, , em 
plena praça na parte baixa da ci~ 
dade. População aflita assiste ao 

·desabaménto das casas situadas na 
zona inundada, que se estende por 
iti.Uineras residências do setor ru· 
raJ. O ROVoado de Riacho~ Fund~.· 
na margem do Rio Parãíba, está 
também isolado e sofrendo dan'o~ 
lamentáveis. A· Prefeitura sem re~ 
cursos está impedida _de promover 
a assistência que o povo exige c 
tem direito. Queremos ajuda do 
Govêrno, a qual não pode tardar. 
Respeitosos · abrãços'" - José Au~ 
ré li o ·..-- Prefeito" · 

"Senador Argerniro Figueiredo 
-Rio. 

A água do Boqueirão começou 
esta madrugada a ínuadar a cida­
de de Cabaceiras. Reina o pânico 
socorros e apelo para o ilustre Sé­
na populaÇão . Estou aqui pedindo 
nador no sentido de amparo urg.en­
te da parte do Govêrno Federal. 
A situação é grave. Voltaiei ãinda 
hoje a· assistir a população fláge­
lada temendo nada fazer material­
mente em face da precária ~itua- , 
Ção da P11e.feitura, Confio na 
ajuda do ~onrado Chefe juntu às · 
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autoridades federais. José Accrélio 
- Prefeito" 

"Senador Argemtro de Figu'ei~ 
redo. 

Rua.'Mário Andx:,ade, 48 - Bo-
tafogo. 

Rio, D. F. 

De Cabaceiras 

Em adHamento ao telegrama· ta­
xado na Capital, no qual trans­
miti noticias colhidas no Gabinete 
do Governador, informo que a 
reprêsa do Boqueirão, conrornan­
do esta cidade, está ameaçendo 
destruir prédios publicas e outros 
prédios p1articttlares. Cabaceiras 
esta completamente isplada, bem 
como sua população alarmada, 
aguardando horas trágicas, casos 
os' Fios Tap.eroâ e Paraíba wnti.­
nuem com suas enchentes ~xtraor­
dinárias. O Govêrno, que no:; deu 
grandes benefícios com êsse açude, 
redimindo essa região, precisa neu ... 
tralitar os efeitos negativos\. da 
obra, mandando construir a ponte 
já estudada sôbre o Taperx;á e 
transferir as casas condenadas pa ... 
ra ponto mais alto da cidade. A 
Prefeitura se propõe, mediante 
convênio com o DNOCS, a en ... 
carregar-se da construção das ca­
sas. com grande economia para a 
Nação, concordando, assim. c:oro a 
sugestão feita pelos proprietários, 
em telegrama endereçado ao Dr. 
José Cândido. A situação é grave 
e o povo confia nos urgent<~s- es­
forços do Senador junto às auto· 
ridadesr federais, no sentido Ce 
tranquilizar a população da cida­
de e de seus arredores, que . se 
encontra presa. sem acesso par~ 

fugir do terrível drama. Respei­
tosás saudações" , - José Aurélfo 
- Prefeito" 

Conforme se diz nos telegramas, o 
Município de Cabaceiras, situado na 
zona do Cariri, ficou inteiramente 
ilhado. 

construiu-se, Sr. Presidente, há 
põuco tempo, 0 Açude Boque!r~o. 
coin o qual o honrado e benemerlto 
Presidente Juscelino Kubitschek do­
tou de água e saneamento a cida~e 
de Campina Grande. O açude, cuJa. 
capacidade . é de trinta mil metros 
cúbicos de &gua, a estas horas está 
sangrando, sem garantia de segu­
rança. A barragem nada sofreu, 
mas na verdade as águas represadas 
atingiram a . cidade de Cabaceiras, 
sede do munícípio, destruindo-a, em 
pal'te e isolando a popula .. ~ão, ilha­
da~ .de um lado, pelas águas do rb 
Paraiba e de outro, pelo Açude ·Bo­
queirão. 

<Lamento profundamente a circuns­
tância. Há cêrca de dois anos, aten­
dendo a apêlo que recebi da popula­
ção de Cabaceiras, adverti o Depar­
tamento de Obras Contra aS Sêcas, 
dizendo, pela experiência que a po­
pulação de Cabaceira.s tinha. que as 
águas represadas do Boqueiriio ha­
veriam de inUndar parcialmente a 
cidade. O Departamento, dentro dos 
seus cálculos, informou, oficjalmen­
te, que a cidade não seria atingida. 
Agora, verifica-se exatamente aquilo 
que se receiava - as· águas do· açu­
de inundaram a cidade e destrui­
ram -na e!? varte. 

tÉ: possível - e aqui cabe uma res­
salva, porque não gosto de afirmar 
sem o devido conhecimento de cau­
sa - que a destr:uição quaEe total 
da cidade não se deve à cheia ines­
perada do Rio Pataíb-a, cujo aumen­
to de volume dáguà foge a tôdas as 
p1·evisões da Inspetoria das Sêcas. O 
fato, porém, é qu~ a população do 
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Município de Cabaceiras espera c 
merece a ajuda dos poderes federais. 

Transmito seu apêlo ao Lider da 
Maioria e às autoridades federais, 
eolicitando também para meu Esta­
do o auxilio a que tem direito. (Mui­
to bem) . 

rante doiS anos e ajuda de custo municação canazes; e o Parlamento, 
equivalente a três meses de venci~ sem' isso, emUdecerá, ficará sepulta­
mento, para os funcionários da Casa, do. Há de o nobre co1egt9. compre-
que para lá seguirão. ender e concordar comigo. 

Considero essa parte mais impa.. O S'R". PEDRO LUDOVICO -
trióttca do que irmos para Brasília. Creio não ser o princtpal. 

o Sr. Daniel Krieger- o Paria.. O Sr. Mem de Sá - :é: funda~ 
ment0 seguiu o exemplo do Exe~ mental. 
cutivo. O SH:, PEDRO LUDOVICO -

- continua a hora· do expediente. O Sr. llfem de Sá -Exatamente. O sistema de râdio e de telegrafia. 
O SR. PRESIDENTE: 

Não há otitro orador inscr~to. - o SR. PEDRo LUDOVICO - O resolveria. 
- 'Executivo também está errado. O Sr. Mem de Sá - Pelo sistema 

O SR PEDl\0 LUDO'VICO: o Sr. Mem de Sá - Deveria então Morse, de Pôrto Alegre ao Rio um 
V. Ex~ ter-se a êle referido. telegrama leva. cinco dias. 

(Nrio jôi revisto pelo orador) O SR. PEDRO LUDOVICO ·.- O SR. PEDRO LUDOVIOO -
Sr. Pre.sidente, não pretendia falar Nesse dia não me achava presente. Não se trata apenas do sistema 
na sessão de hoje. Na falta, porém, Se estivesse, embora mUito me me- Morse. Como já disse, de um dia 
de outro orador inscrito, aproveito a. reçam os funcionários desta casa, para outro pod.e~se instalar uma es· 
oportunidade para dizer algumas teria votado contra, porque ir para taÇão rá.dío-teiegráfica. 
palav1·as a respeito de Brasília. Brasilia não é castigo. Considero o Sr. Mem de Sá- Por enquanto. 

ontem, em aparte ao nobre e in- erradíssimo o que os Srs. Senadores um telegrama gasta de quatro a cinco 
te]jgente representante do Rio Gran- votaram. dias, para vir de Pôrto Alegre ao Rio. 
de do Sul, Senador Daniel Krieger, o Sr. Mem de Sá - Eu me abs- Geralmente é mandado de avião. 
admiti que Brasília não possui con- tive de votar. Reafirmo, no entanto, o SR. PEDRO LUDOV:ICO _ 
dições de confôrto e habitabilidade. que o Executivo deu o exemplo. Não discuto êsse particular porque 
Para ser breve, não deixei claro meu o SR. P·EDRO LUDOVICO - não sou técnico no assunto. Não 
pensamento, o que fao agora. Exemplo erra-do. poderei, assim, dar opinião correta. 
A futura Capital não apresenta os o Sr. Mern de Sá- V. Ex!}, por- o Sr. Mem de Sá _Também não 

requisitos de comodidade porque é tanto, devia referir-se principal- o sou, mas. transmito o que ouvi de 
cidade nova, ainda em constru:;ão. mente ao Executivo. um grande técnico, dos maiores do 
Não se Dode considerá-Ia: ótima, mas ...... o SR. PEDRO LUDOVICO - Brasil, professor na matéria. 
não há dúvida de que ·é boa: Sou contra o Executivo nesse parti- o SR. PEDRO LUDOV-ICO _ 

R.ío de Janeiro, São Paulo,. Recife, cular. A construção de Brasília, a meu ver, 
Põrto Alegre e outras capitais im- o sr. -Mem de Sá - o segundo será grande impulso no desenv~lvi­
portantes do Brasil oferecem exce- problema diz respeito a ato recente menta econômico e de modo geral, no 
lentes condições de habitabilidade, do Chefe do Govêrno, relativamente progresso do Pais. os defeitos e la-­
mas são cidades antigas, de três c aos militares. O Sr. Presidente da 

t · 1 cuna.s que porventura existam, devem, 
qua ro secu os. República baixou decreto dispondo pois, ser tolerados. 

Seria desejável que os represen- que ós mJiltares, em vez de trans·· somos bra.silejros, patriotas e na-
tantes do povo tivessem mais con- feridos, ·são mandados servir em Era-
descendência, zruüs boa vontade para sflia, porque, graças a essa expres- cionalista.s; é razoável que supor~ 
com Brasília, obra de vulto, de fun~ são "mahdados servir", terão tam- temos essas dUiculdades. 
do paclonalista, que projet.ará o bém direito a diárias e ajuda de Dirijo um apêlo aos meus Colegas 
Brasil para um futuro grandioso. custo. N~o é êste, porém·. o J)onto do Senado e a todos aqueles que não 

Achei-me, portanto, na obrigação exato, nobre_ Senador Pedro Ludo- tenham simpatia por Brasilia, no 
de fazer esta complementação ao vico. Estou disposto a abrir mão de sentido de que modifiquem seu pcn .. 
meu . aparte de ontem. Reporto-me, todo 0 mínimo de confôrto que fal- sarnento e ajudem o Presidente da 
até ,ao que se passou comigo, quan- ta atualmente em Bras.ílía; acredi-. R-epública a terminar essa grande 
do promovi a mudança da capital to venha a ter água, luz, transpor- obra, porque uma cidade se comple-. 
de meu Estado. Nomeado Interven- te etc. o problema crucial, a me!l ta com o decorrer do tempo. 
tor Federal de Goiás, logo depois ver, é 0 das comunica.ções do Par- Quando iniciei a construção de 
da Revolução de 1930, eln• que tomei lamento com todo 0 Pais. Goiânia, a receita do Estado de 
parte, verifiquei que a velha cidade o SR, PEDRO LUDOVICO _ Goiás era apenas de dez milhões de 
Goiãs não mais poderi'a servir de Ainda no particular há engano do cruzeiros· Afirmavam meus adVersá­
metrópole do Est2.do, terra dadivo- nobre Colega. Estou informado de rios que eu estava· ficando louco, pois 
samente aquinhoada pela natureza, que existe mna filial da Rádio Na- não concebiam que um Estado pe~ 
mas que vivia em atraso de muitos cionn.l em Brasília. com dois canais; queno construísse uma cidade espe­
anos. Ba-sta dizer que .a antiga sede assim, será perfeitamente possível a cialmente para· sua Capital; no en-. 
do Govêrno goiano, durante . duzen- comunicação não só com todo o tanto, os fatos demonstraram o con-
tos anos, nunca teve mais do que Brasil mns com o mundo, trário. 
vinte mil habitantes; e Goiània, que .o Sr. Mem de Sá - Não bastam. A verdade aí está: Cffiíâ.nía, 
foi muito combatida, como Brasílía hoje, coni vinte e quatro anos, tem 
o é, com apenas vinte anos de fun- O SR. PEDRO LUDOVICO - dUzentos mil habitantes. 
dada já conta mais de duzentos mil Aliás, a informação foi-me prestada Sr. Presidente, meu inLu!to-êra es ... 
llabitantes e possui todo o confôrto por um técnico. clarecer que não fiz restrições a Era­
possível numa cidade sertaneja. O Sr. Mem de Sá - Dois canais sília, como muitos poderiàín: ter pen-

Os Srs. Deputados. e os Srs. se~ serão insuficientes; pode Vossa Ex- sado; ao contrário, sou seu partidá­
nadroes devem ·ser tolerantes pars celêncla estar certo. Atente bem o rio e entusiasta, não porque esteja 
com a metrôpole que se levanta no nobre colega para o fato: só o Ba.n- localizada no meu Estado, e sim por­
Planalto Central. :E .claro que have- co do Brasil necessitará de um para que será 0 núcleo central que pro­
rã ·inicialmente algumas dificulda- manter comunicação diária com suas piciará ao Brasil maior desenvolvi­
des. Em uma cidade recentemente agências. E os Minü:.térios e a Pre- menta. _ (Muito bem!). 
construída não se pode encontrar de sidência da República? como vê o 
tudo. Como bons brasileiros, no en- nobre colega, o Congresso não terá 
tanto, devemos cooperar. com o Pre. comunicação com o resto do País. 
sidente da. República, pàr·a o reer- 9 sistema eficiente é o da telefonia. 
gu~mento do Centro-Oeste do País, pela mícrO-OlJ.da ·e esta,· antes de 
CUJO progresso se refletirá no Norta auo e meio, não haverá. 
no Nordeste, e t2.mbém no Sul dO o SR. PEDRO I.JUDOVICO -
Pais. Afirma-o v. Ex~ com seguran-;a? Já 

O 8r . .JJ-Iern de Sá - Pennite Vos~ ouviu técnicos a êsse .respeito? 
sa Rxcelência um aparte? o Sr. Mem de Sá _ Sim. 

O SR. PEDRO LUDOVICO- Pois o SR. PEDR.O. LUDOVIOO 
não! Segundo sei, o problema poderá ser 

O Sr. Mem de Sá - Aceíto a de .. res-olvido em três ou quatro meses. 
claração "de V. Ex!} de que os Par- O Sr. Mem de Sá - Não acre~ 
lamentares não podem pretender em dito. SOmente agora foi autorizado 
Brasília, desde já, 'as condições nor- o embarque do material necessário 
mais de vida em uma grande car- da, Alemanha. Virá de avião. Pelo 
pitar. Acho razoável que de uma sistema de micro-ondas, as tôrres 
cidade nova não se possa exigir, transmissoras terão de ser coloca­
desde logo, as diversões e o confôr~ d_as de cinqüenta em cinqüenta qui­
to de uma cidade plenamente desen- lomettos. Trabalho idêntico foi feito 
volvi~ a .. Há dois problemas. porém; na ligação Rio-São Paulo, ao Ion:. 
o prunezro, é o limite de sacrifício do de uma das zonas mais desen~ 
que se impõe aos ·Parlamentares e volvidas do Brasil, e levou quase 
principalmente, aos funcionários: dois anos. A distância. entre Brasf­
Dêstc, porém, abro mão. lia e 0 Rio de Janeiro é muito maior. 

O SR: PEDRO LUDOV!CO - Assim, utn sistema de telefonia efi­
Discordo de V. Ex!}. Penso que os ciente só ficará pronto dentro de 
nobr-es ·Colegas, transferindo~s.e paro. ano e meio ou mais. 1!:sse 0 ponto: 
~ras~lia, concorrerão para a concre~ não há possíbilídade de o Congresso 
trzaçao daquela grandiosa. obra. An.. funcionar exercendo plenamente sua 
darão muito melhor do que apro. missão, com Im}Jrensa sediada em 
vanc:!o, como há poucos dias, a con.. Brasília, com agências de todos os 
cessao de vencimentos em dôbro, du- jornais e dispondo de meios de co-

O SR. PRE!SIDENTE: 
Continua a hora do Expediente. 

O SENHOR. SENADOR. VJC­
TORINO FREIRE PRONUNC!A 
DISCURSO QUE, ENTR.EGUE A 
REVISÃO DO ORADOR, SER.{' 
PUBLICADO POSTERIOR· 
MENTE. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Moura Andrade, como Líder da 
Maioria. 

O SR. MOURA ANDRADE: 
(Como Líder da Maioria. Não joi 

revisto pelo orador~ - S:r. ·PJ·esiden­
te; tomamos conhecimento da comu­
nicação a V. Ex.f!. e ao Plenário, do 
eminente Senador Attilio Vivacqua. 
Definiu S. E."{.!)- por fôrça do delibe­
rado pelOs ilustres representantes do 
Partido Republicano no Parlamento, 
sua atuação de independência para 
com a Maioria, para com o Govêrno. 

Não posso deixar de expressar a 
profunda tristeza que me causou essa 
declaração, tristeza que, sei, é de to­
dos os membms da .Maioria. Estamos 
convencidos de que a atuação do emi~ 
nente Senador Attílio Vivacqua. no 

( 
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sentid'o ·do _prestígio ·à ação governa· - Pois bem,· Sr. Presidente, a êsse 
mental nesta. Casa é· insubstituiYel. bravo espirito, a êsse grande ·Iuta-

te. Comissão, .para' que o· Tribunal. Aldtllto Domingos N.ery, a pensão 
inform-e o fund-amento jurídico de GUa mensal de !Cr$ 3.000,00 (três mil' cru-

sr. ~residente, ·não é um liderado dor, a êsse eminente e culto 'Sena­
que toma posição de independência; dor da República, a ê~íie brasileil:o 
é um licj.er que -deixa de dar a con- que tantos serviÇos tem prestados aó 
tribuiçãO anteriormente , emprestada Brasil, rendo como_ Líder da _.Maioria, 
às "fôrças 'majoritárias. Anima-ine, as mais sinceras homenagens: (Mui­
·no_. elltanto,.:a esperança de que S. t11 "bem; muito bem. Palmas. O ora­
Ex.~,> continuará·-- emprestando o con- dor é cumprimentado}. 

dzcisão. · · zelros) :: J . • . . 
O SR. PRESIDENTE: iParágr.::mo único. A despesa com a 

- De acôrdo com o voto do Plenár-io,. .pensão correrá à conta. da- dotação 
orçamentária.. cto Ministério da Fa­

o proj-et-o 1 é retirado ·da,_ Ordem _do zen da . d-estinada, aos pensionistas da 
Dia ínra a diligêncí·a- sÓ li-citada. União. · 
· .• ·: DiscusSão única· da 'recfu.ção fi- ·Art. -2'~- iEsta lei entrará em vlkor 

~ _ nal .do Projeto de .Decreto Legis- na data de sua ptii61icação, "revogadas curso ~da. ":sua ~teli!iência, d'a sua 
excepcional ctiltura. de- jurista·, e di 
sua éxperiêUcia, se-mpre qtie Possa 

·transmitir· uni pouéo do seu conheci-
mento - e do seu -acatad'O. ConselhO 
àquele que tem ·.o- dever de conduzir 
os destinos-- dà- Maioria nesta_ Casa. 

ó Sr_. · Atttlio Vivapqua·_ ~ Permite 
V. ·Ex.~ um aparte ? · 

O SR. MOURA ANDRADE - Pois 
não: -~-

O Sr. A:ttilio . Vivacq·ua :...... As pala­
vras de ;V. EX.f!. .sãpoopará mim e.par.a 
meu Partido ·as ·mais desvãnecedoras. 

: 'Podem- Os~- ilustreS cOmpOnentes da 
'Maioria, 'tão dig'ÍÍa 'e brilhantemente 
rep1;esen~ados por v. ·EX.~ estar- cer­
tos de:_ que Cõntinuarei a prestar mi­
~nha coo_p_e-raÇão .. SinCera _no· est1,1do _e 

· no .~exarile :de todos os problemas :i:t.a­
·cioTI.ais:: EStáréi .Sêmpre_ sob .a ._-lide..: 
_rança 'do ri obre· coração~ da cintilan­

-te inteligência -e. da. grande· cultura 
a.ec.v .. Ex.fl-.: ·. -· ~ .. :" -: : 

O -.SR .. ,MOURA , ANDRADE -~ 
Agradeço ds--'palàvraS ·com-·que hon­
TOU ·o nobie Seimdof Attilio- Vivac­
qua. o -In eu· discur:Só, e a ·-afiTmáçáo 
de Qne continuayá· a prestar·. seu ,con-

.. ,_curso· na-·sol_uç~o--;. dos· PI'9blenlas. Je­
gis1ativos .. -_EI{Wora· há: pouco te~po 
responsável_ pelã .Liderança da Maio-

O ·sR. PR:f:S!DENTE: 
- E6gota'da a lista de oradores, 
novd.ment.e a palavra ao nobr-e 
o~dor Mourão Vieira-. ...-- · 

~ O SR. MOUR!O V:lÊIB.Á( 
-•DeG~to da palavra,.s;·. 'Pr-eSid-ente .. . ·_. ,.. . 

O SR. PRESiDENTE: -
Não há outro ·orador· Í~3"crito. 

cPãusa) 
P~a-se à 

ORDE~~ DO ·-D~ 

_·.letivo nv 22, de'1959 (nP 24-59; na as ·disposições -_em contrãri~. ·· 
Câmara)., qlie -;.mantém· decisão àO - · · ' · 
Tribunal de .Contas qüe -negou. Discussiio <única do PrOjeto de 

- registro ao contrato celebrado en- Lei ·da· CWmai'a nP. 7, de 1'960 
tre a". Delegacia Regiorwl do_ De- (n~ .·5133, de .1959; na· Câ.mla-ra), que 
pa.rtam.ento_ --aos ·COrretos ·e, .Telé- reorganiza a ProcuradOria junto 
gfajos, de~; Pernambuco, .1e !a ~<con-: ao Triliurwl MMíti.mo, tendo pa-
servadora Pllentx•: (Teda.ção o fere~· fecefes favoráveis,· sob ns. ·123_ e 
cida pela Comissão de. Reda.ção 1124 de )1960, das ·corniss6es: de 
em .seu Parf?cer n~ 1-13, de .1960) . C~stituição e Ju.stiç_a e de Fi-

' - . tuinqas .. · . . 
O SR. PRESIDENTE: , . 0 SR. PRESIDENTE/. 

íEm .di...<-1Cus.são ·a r-ed-ação final!.~ ~ 
Se nenhUm. dos Sis. SenadoreS_ de- . Em discUssão o pTojetô:. 

Votação, em ·discussã_o :dnica,. do. s~j_ar usar -da. Palavra, enc-errarei- . à. · ,&e;- .nenli:úm · doo !3rs. 'j3enadores · 
Parecer n~> 111- de 19-60, .da ·co:. discussão.- JPausa). ... - deSejai Uià-r dil: palavra, encerra1·ei 
miSsão .d'J ConStltUiçüo· e-' JUst-iça, ·-. JEstá encerrada. ·a disr::ussão':' (Pausa). · · 
?W. sentido da-·a1lãiênCia do Tri- -Erii votação.··. - : ·:. .. ·Está.·;· encerrada~· 
bunal de ·contas- sôbre··o. Projeto Os. Srs. Sénadores, que .a. 'aiPtÓ-.:: ·:Êm -votação> ' 
de Decreto I,.egislati-vo ... n 9 21, de vam, queiram:permaiú:~cer· sentados. _·os -Si's~ ·senadores que .o _·apro-
'1959, (W 5-59, (na- Câmara)-; que (Pausa). +l.,.. ~ < • Vam,: Q.ú€i.ram Permanecer- sentados. 
a-P-rova õ ato \ào 'l:_rib.~n.aJ de:Çon- . Está_ wroyada._ . ... (Pausa). :-> . --. -
tas· íiene(jtitório _:de 1:egistr_o·. ao. ·. - . 
contrato- de locação de ·serviços· · iE' Q, Seg'ukte· a redação final· -:. Está ~provado. 
cel~bTados entre Q ... :,sr.- .António á.pro_vada, qUe vai ·à.-prõmu~_gação: ._ ; '-E' 0 . seguinte o P,.Õ-jeto'-..dprQ,..~ 

-z Raposo !e ú ·Ministério ~Ia. .Aero-.- - Redação . final .do Rrojeto "'de· .... :. ·va.do., ,'quê vai à .-sança.-o: 
iidutica. - · --,· · ~ Decreto: Legislativo· n~ 22." de 1959. 

· ·; · · · · - · · PRÓ'JETo;· riE .LÉJÍ DA. GAMAJi.!l. O SR. PRESIDENTE: 

-·E.;n võtaÇáo o"'part--eoer:-
o/ Sr~. Senadores'.-qU;-o··aprovanl, 

qUe1ram "'pertnfmec-er -13el}._tadps. (pau~ 
m) ~ - . 

<Está aprovado ..... .., ·. .-

-.IF.aço .saber· que. o Congresso Naciof -.. - _- :- ~ N.9 _7- __ 1960: · · 
na1 a;provoU e e-u, Presidente do Se- -._ -
na!dq' Federal, nos f.êimos do -art. 77;- (N.9. 533-B,. de 1~59, n~ Câmara dos 
§ 1~. da Gons_!.i_!.uição , Fé-deral,- Pro-:::- Deputados) 
mu~·go:<o segui;tte. - .- · · -:. . R.eorga.niZa- a Procuradoria ;un:-

nEcRETo LÉGDSLATIVO N~" 19'60 · ·• • ·to. ·ao ,-TribUnal .IJ1aríttmo.· 

· Ma.ntém .. a decisão do TribuTÚJl 0 ·'ctong1:csso :Nr>.ciónal decreta:· 

- 1'~a. ela tarpou-se inenos pes~-da· gra::­
ça.s ao ilustre S€madOT_ -AttiliO ~:Vivac­

. qua, c.-~· q-q_eln- recebia ·a maior. inceri~ 
tivo. ·:É:- de ressaltar a dealdade sem­
pre manifesta,· neste_ instante em que -E~ o- Seguinte 'O~-parecer!~ assuine põsição.- de ·independência; _-E" 

'Minhas palavras representàm · tam- aPJ,"ovado :· ·-
de cem tas. d~tuiga·tõria ao. T(Jgistro ait. > 1' Sa..: o modífiCados os aitigos 

·· a.o têrm:o á.o cOntrato celebrado 
_entte'·. a Di..i-etória· Régional do '4t?;- 59--e -79 da Lei n?.,2.!?(), 4_e 5 de 
-Depd.J'tatne'f!.to dos correios ,..; e·· -'fevereirO de -19f)4, qué .di_spõê sôbre o 
Telégrafos,, de Pernambuco, e a :ri-ibtirial-,:r~-rarítimo,- os_ quais passarão 

bém inensagem ao- grailde Partid-o. que 
o nobre -~Senador capixaba -represen­
ta,. Fdrtido cte · tão grandes glórias 
republicanas· e--= Qe· tã<i hriensos ser­
viços. ao povo e· à Pátria. · 

A esperaÍlça que no mo~ento mani­
feSto, é_ a ·de que a ·atitude de inde­
pend·ência ·adotada _pelo Partido. Re­
publicano, longe de representar-posi­
ção de. hostilidade oU "incompreensão, 
signifique, . na :·erdade, fórmula en­
contrada dentro das dificUldades ·em 
que tiver viVido, para mais ainda 
contribuir para · a prosperidade, a 

_ tranqliilidade, e a segurJinça do Povo 
- dêste País. · 

Os motivos determinantes . da re-
.. soluçãO dO PaTti-â.o. Republicano cí-eid:­

Os nobres, elevados; procura nesse 
novo Caminho preStar _mais-· serviços 
ao- Biasil. Essa· a. c-onVicção _que me 
deu a declaração .. do nobre Séna(lor 
Attilio Vi'·mqua, d€. que a posição de 

---independência- não· .:signific~. dé· . .for­
, .. :.. ma· alguma, J)osiÇão __ de luta; pelo 

· ooirtTário, encontrará meios para ma~ 
ajudar ao Líde:r; que nllo .!_ala para 

-se despedir ~mas para dizer que_ nos 
sentimos_ mais próximos, pOTque po­
deremoS ã.Valiar exatamente· o. que 
representava · pRra ·as fôrças majori­
tárias· o SerlaâOr AttiliO Vlvacqua e 
o qde S. Ex.ll- te111.sido permanente­
mente .paTa- esta Casa e para_ a vida 
p~blica do País.. . · _ .-. · 

S-r. Presidente, os agradeCimentos 
da Maioria ...:..... _e os faço· em nome· de 
todõs. os seus: Membros - ao. nobre 
Senador' .Attilió Vivaqua, por ·maiores 

· que ·sejaffi, jam~is c-orrespOnderão à 
perfeita proporçao dos inestimáveis 
e . assinalados sel"Viços prestados à 
Bailca-d•J, ·majo1'itária desta CaSa. 

~sorri. os testemunhas da ·sua brilhá.n­
. te atividade na Comissão .de Cons­

. 'tituição· e .JuStica. Os poiitos -de vis­
t~- sustentadcs, -e 'dos'' QUI":!is tantO "di­
aquela comissão, sempre_ os. defendeu, 
semPre os ~manteve, não- obstante a 
posição assumida pela Maioria. 9 
Senador Attilio. Vivacqua'j~mais con­
cor-daria. em transig)r~ rias Suas con.: 
vicções jurídicas': Poderia ceder l!as 
de· natureZa politicn., porque a arte 
da. I;"'olítica está na compreensão, 

. PARECER N'~- 111.'. DE 1960 
.. 

Da Coriiissão :-de .Co?Uitituíção e 
t:IustiçU, sôbre 'o ;Pi"oj_eto ·'de 'lJe-. 
cr:eto Legislativo n, -. ~1 •. ·de. 1959; 
(na Câm-ara nQ 5..:A; de- 1959J, 

_.que~ :aprova lJ lato do. Tribur>JJ.l __ de 
. Contas denegatório Ide rregtstro ao 
·contrato de ,locaÇão de RePJiços 
celebradOs entre. o Sr. 4ntônfo 
Rapos-o e o Mlni.stérfo .dâ ·-Aero~ 
náutic;a. 

· ''COnsfrr-mulora Pilenix". · .- a ter a seguinte 'redação:, · _ , 
. . "Ar.t:- 4 Haverá .uína pr_ocuradoria 

Art. 1.~ E~ mantido o ato- por que junto aõ Tribunal Maritimo, compos- · 
o TriblU1•3..l de Contas, em s.àssão·roo- ta·dos- seguintes membros, que· cons-. 
l~Zálda a: 30 de agõstõ· de 1957, àene- ·titui'fãà; a· resPectiva carreira: ·• · 
gou registrà· ao têrmo .do- contrato . I -_· 2 (dois) procuradores;. 
_celébrado a -1Q de agôsto dO -me-.':nllO ll -::- 2·· (dois) adjuntos de ·pto:-
ano, entre· a Diretoria Regional do ~·urãdol-· 
Dop.:utamento -dos. Corl--eia& e Te1ê- ·nr ~ 2. <!1-ois) advogados de ofi~ 
gi-a;fqs, de Pernambuco, e a· "Conser_- cio. . 
VaJdora lPheruilx." . paríi execução <I!::' - Art.. 5<? Além de- outras fixadas em 

Relator: Sr. LiÍna Gui11iarães. . ·,c;e:r:vi~ de- &.!?eio e lim·peza d>1. :::ede· lei, será.. atribuição- dos advogados 
v.êffi-t1os da Cãmcáu.~ -dos .Pe.Putado~ daJque)a. .repartição-. - -1e ofício, qUe para tanto serãO de­

} proj-eto nQ 5-A, de .1959; que ,aqm Art: 2 9 Revogam-se a.s di.sposições Jignados · pelo IQ procurador, a ~de-
':e~beu .o n<~ 21-59, que aprova. o a~ em contrário. . · t fesa, dos acusados ~que não dispo-
1o Tribunal de contas--.:4-enegatóTJO Dtscus~ão' única do PrOjeto de nham. de. recursos. 
-1e registro ao contreto c,e lütação Lei ·dn C,ámara nv .169, de 19'59 "Art~ 7'-! 'os procur~doi-es serão no:.. 
:ic .serviços celebrado <Entr-e o pr~.e~-~ ,(nv 3.212-B, de- 1957, na Câmara), meados<-dentre os adjuntos de. pro-. 
;or Antônto 'Raposo e o. MmlSteno Que .C<>ncede, pensão 1nenaaZ i!e _l!uràdor, por promoção, ·obedecido o 
:la AerOnáutica. Cr$- 3 · 000,00 a --vinda. Joana Nery, critério- da antiguidade; e êstes,_ tam-

A Ccmi'Gsão. d€ Orçamento e- Fi'5ca-~ viúva do ex-senr'tidor 'Ada:!to Do- l:>ém por .PromOção, ·dentre os adVo-
tiz3.çáo Finunceira ·cta. Câmara ·.- 'çlc~ mingõs ~ Nery. tendo pareceres fa- gados de oficio~ na forma designada 
Ckputados :p-Tonunciou-se favomvel- voráveis, sob. ns. 1'2•1 ·e 122, de para OS' procuradores, _cabendo ·a pri-
m·:mte à ·denegação qo registro por- ·1-960, das Comissões: de consti- meirà. nomea-ção âo mais antigo, num 
qc.-e "o Min.lStério não atei?-deu à so- tu.içãi:> -.e -.Justiça e de FinanÇas. e uoiiti:o ·caso. 
ticltz.ção- daS diligências nem rccor:- o SR. .PRESIDENTE: •§ 1-.9 Sãó os cargos ini.ciais da car- · 

"r-eu 'do ato d-enegatório 'do T·ê-gistro" · iEm, d''·CU"'<::ão -o. ,proieto. reira oS de Advogâ.do de ofíCio .• -· 
. .Hõ-: a· conside~ar entretanto,· que o ~ '"""' .1 ~ '2' Os' proc· u· rador•s sa"o·· dest·gno - .. Se nen·hum· d"" Srs. Sen"dore.r:.~ de- :s · - • '10- • ,.-Qgre·g:o ~ribunal d~ ·C:o.nte:s .. não -pl'J-- ~ - ·.::~ ~ do· 1 o- ·2 o bedect·da a antl.gtt·cta 

D seJ·ar ·us-ar :da rna.J.a.vra. encerr-::treJ· a - s · -e ··· 0 · 1 - · moveu nenhuma. dilig-ência .-;unto ao· ";""u-""~"" .. (Pa:"~}. de, béiu· a-Ssim os adjuntos de pro-
M.ill.i6tério. A deci.são;-pm: êl-e to:nuda ............. »=>.-V .... d 

· · . =stá encerrada. cura o r. . "oi, em matéria de sentenças, a ooLSa = ...-§ "'o o d - e - b 
n--;s.is -CGdrúxula de ~v:~ ji _ti_ve no::: IEm votação. .· t·t' 'do·. s procura _o-res d~ ~aot su s-

·Os ·srs. sena•.dores .que 0 •!Provam, 1 Ul os . em seus · 1mpe rmen os ou . í-êia, in verbis: "O Tribw.1al-~recvsa f t - t ~ - · · d 
,_0 têrmo (flG. 1 e. 2)_, porque· d-e queiram .permanecer sent:1-dos. (Pau- a a_s _ameno mporano o cargo- pe-
'bjz:to. idêntiCo a· contrato ·anterior sa). .· . " ·_ · lo adjunto de · designação equiva-

f · · d · ~ ~~ . ·17~tá ""rov· ·•o. lente. · mjo' registro m- d-enega 9 por e<;....::> --'-'= "'-P a.u · - t · 
.rribunol, havendo 0 ';.'e$-pectivo pro-. · (E•- o seguinte o projeto a_pro-_ ~§ 49 A' Procuradoril'l. jun o l!O Tri-
~e.sso sido encaminhado e.o. congrE:s:::o : vado, _que vai à sa~ção: . bunal _!MarítimO elaborará, dentro 
bcional . para- pronuncianiento. ante · . - · · · d.e eo (sessenta) dias, o seu regi-

- F!ROJ!ETO DE ~ DA CAMARA mento- int.erno, ,que discriminara· as 
l disposto no § 19 do. _art. 77, da 
A;nstituição Flederal". " · . N" -169, de 1959 f1;1-nções e atribuições de seus fun- · 

Qual O mo::,·,,o da ne~tt."a'. Qual · - - )~ion:&;rios .'IJ VigmaTá-. -3Q (trinta.) 
· . .,~ • ·(iN9 3.!228-.B, de 1957, na' câmara·· ct· · bl. · • ? fundamEnto do despa_cho · dcncga..: - ms ·apos -a. sua pu 1caçao, em to-

ório.? Por que já denega-ram registro dÓS De,putad~) do. O- territóriO· naciDDa1". 
t. prõ&esso igual? E o que lá €Gtá? concede .. pensiio metÍsal de Cr$ -.Art. 29 São mantidos· os· disposi-

E sem sabe-r a r~zã-o pcT- q,ue o 3 .OOO,GO · c Vi-nda Joana Nery, ti vos --dos :·arts. 28, 29: 30 e. 15-D ~da 
::'Úbunal ac6im .. agiu, irripo.s.§ÍV·el é: viúva oo- · ex~servidor público ·Lei número 2.1&[}, .de 5 de fevereiro· 
~r-.s.e um•a opinião justa 6ôbre o pro_:. Adalto Domingos _Nery. de 1954, e. o art.· 6~ da.-Lei li1? 3.ó43, 
Jedimento- do 'Th'ibu:!al pam Ih':,- d:lr- de 11 de fevereiro de 1959, relati-
nbs -iotegial _..1póio. . O -Congl-e.sso N·acional decreta: v-os à ,compet~ncia-, direitos. e ga-

Sou de opinião· qu~ .s_e trah.sforme Ai-t. F E' concedid•3. a Vinda Joana. ,,.a.ntias dos procuradores, adjwltos . 
em diligência ~ pronuncirunep.to. de.s-- Nery,- virúv.a..- d'O ~x~ervidor ?úblioo de . p;ocurador- e advogad!:!S de ofí~ 
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cio do Tribunal Marítimo, e ao pro­
cesso das primeiras nomeações ctês­
tes últin!os. 

Art. ·39 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revo­
gadas as disposições erri contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
O Sr. Senador lC:Oimbra Bueno 

enviou à Mesa dlscurso a fim de 
ser publicado, na forma do dispos- · 
to no art. 201, ~ 2Q, do Regimento 
Interno. 

rio Araguaia, e de outra feita, nu· 
ma longíngua localidade do NOrdes~ 
te. As duas parturientes estavam a 
beira. do túmulo, já com vel~ à ca .... 
beceira; uma dependia apenas da 
presença· de profissional que lhe ati .... 
vasse os músculos da bacia, como 
uma simples ma.ssagem, e a 2a, fi.(! 
uma simpl-es injeção que lhe estan. 
casse tremenda hemorragia. 

com a graça de :oeus, ~. quando 
sobrevoava meu Estado, sempre en~ 
contrava. rii.édicos, dêstes estóicos 
bandeirantes do Interior, que · assis· 
Wm nossas populações priJ?cjp_al­
mente por amor e espírito humani.~ 
tário, e que, a convite, me acampa-· 
nhavam nos téco~técos d~bravado­
res. ~ Destas dusa vêzes dois médi­
cos cujos nomes recordo agora com 
emoção e orgulho, os Doutores .. Ciro 
de ·Góes e JOSé Parassú de carvalho, 
salvaram 4 vidas l.)reciosas, mas noa~ 
sa.s perigrinaç:õefi sertanejas. 

Sua Ex:cia. será atendido. 
E'. o seguinte: 

O SR. COIMBRA BUENO; 

Sr. PreSlueni.e, Srs. Sena-dores. 
Es~,.-amús as w::.ptat.s da lv.wuaHça Wl 

L;a.pH<:U I)ar·a U i11LCt.i.V1' UO .t"aU.. bt'l 

alki OJll~;UJLIJ:t.ues por veze:s (al.ut.-;1 
lllSupt:xaveüi que ven1 enuen~~;;.uuo 
a1g.UHS ao.mHlistraao~ t:S, ::;oo.reLW.lO 
aqueH~S que. aH~m de c;;~.paze.::~, lULum· 
CUUl en.LU.:>la.smo e aiUOl' pe1fti:> C;;t.UciaS 
puuuças. 

!<Ui uovernador de um Estaào 
Cenc1·a1 e ctesae então venno me es­
!OrçanCLo, - no umtte ae mmha 
fo1·ças - para ampliar e regu.ar.<.<:.ar 
os ser\l"rços ue ubrews e 'J.·t;~egraro::~, 
em U01as. 

Fique1 certa vez alarmado, quando 
· -verH1qUei que no almoxallfaad' da 

Delegacia ..H;egional de G01as, jasw. 
há anos cêrca de -wna dezena de 
"apare~.tws de rádio commfi.caçao, 
p.terteauos .in.sistentemente por mim. 
Junto ao preclaro ex-Presidente ·Eu­
nco Gaspar Dutra; i ui .injusto. nao 

· s6 para; com o orretor Regional, mas 
também para com o Diretor Geral, 
atr,ibumdo-lhes a respons~bilidade 
Wtal pelo acontecido_. 

Mais tarde, como simples cidadão 
e depois c9-mo Senador, percorri uma 
verdadeira via-crucis, esbarrer no;> 
óbices qua.se intransponiveis da. bu­
rocracia brasileira, fui barrado pe­
Jas cortinas de papêis, mais resisten­
tes que as de ferro, - ae tão esp~­
sas que são, - e dei razão aos 2 Di­
retores que inicialmente culpei. Ern 
muitas Repartições sobram dezenas, 
centenas e até milhares de funcioná-'­
rios - razão Pela qual outras, como 
os correios e 'telégrafos, não podem 
admitir os rádio-telegrafistas e pos­
talistas e outros trabalhadores, vi­
tais para os seus serviços, - que são 
essenciais para o Interior, até para 
simple.s proteção da vidri. humana em 
muitas emergências quotidianas. 

Lenibrei-me do caso da Direção da 
única Estrada de Ferro existente em 
meu Estado, por sinal da União, e 
que tinha sua sede em Araguari; -­
quando cogitou~se da transferência 
para Goiãnia ,esta não poude .ser 
completada porque há mais cte L 000 
funcionários exCedentes já alojados e 
vivendo nessa cidade mineira, ·da 
mesma forma que outros 50.000 ex­
cedentes, invalidam os melhores es-­
forços da Direção de nossas Ferro­
vias, bem como cta nova entidade que 
as congrega, isto é a "Rêde Fer­
roviária Federal s. A.", que não sa­
be o qua fazer com tanta gente a 
mais, e nem como poderá cont-er e 
curva ascendente de seu "deficit'', 
que jâ vae muito além de dez bi­
lhões de cruzeiros po rano. 

EmPenhei-me a fundo na instala­
ção e funcionamento dos aparelhos 
de rárió transrnissão e recepf;ão des­
tinados a GOjâs e lá. depositados, 
premido pela lembrança de várias pe­
quenas cidades e -vilas de meu Esta­
dO, - ainda de!::providas de quais­
quer rneios de comunicação, - pre·· 
mido também por tatos que nunca 
se apagarão da minha mente, como 
oe salvamentos casuais de duas par­
turientes, - quando certa vez, por 
méro acaso· e rotina de Governador 
aéreo, como entço me apelidavam -
aterrissei de téco-téco em Santa Leo­
poldina, hOje :A.ruanã, . . margem do 

Vivo sempre pressionado por ima~ 
gens como estas, de· outras crianças, 
de outras mães, de jovens e dultos, 
morr-endo à míngua, aos milhares, 
cada. día, .pelo Brasil afora, em de­
corrência de uma simples picada. d~:.: 
cobra, de um simples terjmento gan. 
grenado, de pequenas , lesões, que ae 
wrnam fatais - pela habitual au­
sência em ternpo hàbil do necessário 
.5ocorro. Já dispornos de centenas 
de pequenos campos de pouso, que 
pod~riam ser providenciais nos cà .. 
sus de socorros urgentes; · mas a 
maioria de nossos Municípios não 
dispõem de comunicações, nem de 
um simples rád.iotransmissor, para 
Chamar em teínpo um téco-téco sal­
vador, com um méclico, enfermeiro 
ou remédios. Já presenciei dema.si3.­
das tragédias humanas, e não pOSso 
viver tranqüilo . quando assisto as 
1escontro1adas dE-stinações de até de­
zenas de bilhões de cruzeiros, para 
uns poucos, e a negativa sistemá­
tica de migalhas para a maioria trís­
temente ignorada do Povo, que vive 
mergulhado no analfabetismo ,na 
doença, na subnutrição, no abando­
no, e na desesperança. e na prática, 
ignorados pelos poderes .. Públicos, 
e.rJqulstadQs no lnoral. 

Estas invOcações vêm à propósito 
de um telegrama que recebi ontem 
dt (Joiânia, esta cidade piloto de 
Brasília, padrão legitimo de BrasiU­
dacte, que será em breve a grande 
metrópole econômica do Interior; 
saiu de lá no dia 15, e o recebi aqui 
no no dia 2::.•. EStou anexando o seu 
orjginal da documentar esta triste 
<>ituação; nãO me arrisco novamente 
a culpar os Djretores dos correios e 
Te?égrafos, .pOrqJ.!e. sei que faltam 
\quela R'epartição milhares de tra­
balhadores, - QUe sobrarn em ou­
tras,. como já citado caso da "Rêde 
Ferroviã.ria Federal "S. A." com úns 
;o.ooo excedentes. São detalhes co-. 
mo êste oue o Senado, deveria con­
siderar, sobretudo 11romover o reestu­
do por técnicos e especialistas, de 
leis como a oue ora tramita. -na Casa, 
relativa. ao pleno de Classificação do 
Pessoal, que nada tem de geral, ig­
norando parte do própr;ío Executivo, 
os 2 outros Poderes, as aturquias, E' 
correndo o risco Qe abalar o regime 
- com as conseqüências do eventual 
impacto de graves injusticas e pre­
llilégios, bem como de bilhões, na or­
dem econômico-social."'- E: um pJa_ 
no da envergadur~J... da classificação 
do pessoal, tramita, em r.egime de 
urgência, com os prazos fatais do 
regimento, que comumente não dei~ 
xem tempos aos Senadores.. nem 
mesmo para ler -o texto completo das 
emendas, apresentadas· àS dezenas e 
atp cP.ntenas. "' 

Senhor Presidente, o referido tele~ 
grama, que levou oito dias de Goiâ­
nia R-O Rio, partht de um médico 
Goiano, o Dr. Héli.o de Brito: felis~ 
mente não .. versa sâbre o assUnta 
profissional - o que poderia pelo 

atraso ter .subtraido mais uma vidà, Estranhou o eminente ScnadQr 
entre o smilhares de brasileiros que Mem de Sá, e tamb~m eu, con::.ignas­
fale.ceram nestes oitos dias, por des- se mos .01·çamento3 da União, em 
caw das gerações de prevllegiados 1959 e 19:0, apenas noventa milhóe& 
que os exploram, deSàe os primórdios de cruzeiros para a construção da~· 
da República; felismente versa .sôbre quela barragem. Esclarece, entrctan~ 
assunto político, e tenho fundadas, to, o Ministro da Viação e Obras 
que não dará margem a mal ehten~ Públicas .. que essa importância he 

~:e~~s, ~':sque r::l~~Te~g~t:~~ :· g~~!~~t T~~n~s e:~Pr~~~~e.~~e ~~ 
candidato à PrefeÚo de Goiáma. encontra na localidade, no valor d~ 

Telegrama a que se refen! em centenas de milhões de cruzeiros, n:ío 
seu discurso, 0 sr. Coimbra se inclui nessas verbas, o que e fà­

..:limente compreensível. 
· Bueno: Acresce que, por ocasião das sêcas, 

sen Jeronimo· Coimbra Bueno - outras dotações, inclusive as do Pia­
Rua Gago Coutinho, 65, apt.o_. 2(1~ no de Emergência, foram aplicadas 
- Laranj. - DF. no Nordeste - também 1a. constru-

convido prezado amigo compal"e- ção da barragem de Orós - prepor_ 
·cer pessoalmente solenidade lança- cionando trabalho a milhares de fla-. 
menta minha candidatura Prefeito gelados. · 
Go1ânia d1a vinte corrente vg vinte sr. Presidente, espero que o nus­
horas vg no Cine Teatro Goiânia pt. ~re representante do Rio ar~mde d::l 
estendo convite DJna Ambrosína t sul se satisfaça co mêsses esc1areci­
Abelardo pt Abraços . ..- H€liO Brito. mcntos; se, entretanto, necessitar de 

o SR. PRESIDENTE: mais alguns não terei dúvida em 
traz;~-lo3, imediat,am.ente, em nome 

O projeto vai à sanção. da liderança da Maioria, ao co:.ihed-
"Está esgotada a Drdem do Dia. menta de s. Ex~ e do senado. 
Não há orador in~crito ...._parz. esta :Alsim, sr. Pre13idente, ficam de 

oportunidade. "' pé as declarações do meu eminente : 1 ' 
. O SR. VICTORINO FREIRE: amigo, Ministro da Viação e Obras 

Públicas, Sr. Ernani do Amat'al Pei~ 
(NtJ.o foi revisto -pelo orador> - xoto. (Muito bem; muito bem l . . 

Sr. Presidente, na .sessão de ontem, 
pela divisão do.s trabalhos da Lide- O SR. MQURÃO V:IEIRA: 
rança da Maíoria, fiquei incumbido 
da parte referente ao Ministér·io da .(Sem revisão do orador) - Sr. 
Viação e· Obras PUblicas, superior- Presidente, Senhores senadores, em 
mente dirigido pelo eminente Presi.... ·meados do mês de jan:::lirD percorri 
dente do m~u . Partido, 0 _Almirante a região da Rio Solimões, de Taba. 
Amaral peixata .. p 0 r ocalsão uo dis- tinga até" Manáus, passando por to­
cur-so do nobre senador Mem de sá, dos os IMunicípiQS. 
comprometi-me com s. EX.lJ. a tra- :Ao regressar, pronunciei, desta tri­
zer, a esta Casa. completos eo;clare- buna, oração relatando oS fatos mais 
cimentos do titular daquela P<lsta importantes observados naquela via­
sôbre o desastre da · barragem de. gero. A.firmei, em certo tÓpico do 
Orós. · meu discUrso, que as põpulações ri v 

Lamento a ausência ocasional do beirinhas da região estavam apreen.: 
ilustre colega, pois colhi, com 0 Se- sivas com o crescimento das águas 
nhor W.linistro da Viação e Obras :Pú- dos rios, reC€ando lhes pr-ojudicassem 
blicas. os seguintP..:~ dados: as pequenas lavouras, das· margens. 

.. 1 _ Verbas retidas ou llesvia~ Posteri-ormente, outros fatos bem 
das: , mais graves, verdadeiros ca taclismas, 
Nenhuma verba destir.ada a 'desabáram sôbre o Nordest>e,; e as 

construção do açude Orós, orça- conseqüências doa_ •. desenca"deamento 
mentária ou não, foi desviada dos elementos da na,tureza têm sido 
para qualquer outro fim que não motivo constante de grandes orações 
0 da construção dêsse açude. por parte de par1amentãres de todos. 

· Os pontOs dO Brasil . · · 
Todos os créditos votados pelo iEm determinada ' <(porrtunl''dal:lê, 

Congresso para o exercício de -
1959 com ess3 finalid-ade, foram quando aqui discursava o emínente 
entregues ao DNOCS pelo Mlnjs- Senador Faust-o Cabral, tive ensejo 
t.érlo. da Fazenda, em quotas de, em nome dos omaZónidas, tão vin­
mensais a partir do mês de mar- cula:dcs aos nordestinos, pela ori· 

· d gem, · pelo sangue e sobretudo pelo 
ço e reme~Idos ao encarreg~ o convívio, trazer as solidariedades no 
da conStrução da obra. Todos 
êsses créditos não foram atingi- momento compungente por que passa-
dos pelo PlarroCle Contenção· de Y~~~je, recebi informaç-ão mai::;. po-
Despesa. d 

2 _ características da barra- sltiva e segura o que ocorre no !.Ama­
gem: zonas. ~,As enchentes, ali tã.o co~ 

· confcrqte 0 projeto adotado, a muns, qua.se anuais, no corrente ano 
barragem teria 53 m~-tros de al- -estãt .. ·.:A~ ext1e"dendo e. pouco fal·La 
tura contados a partir do leito do para se equipararem à de 195-3, a 
rio. achando_se a soleira do res- maior dos .últimos cinqüenta anos. 
péctivo sangradouro a 6 metrcs Por intermédio do ilustre pn.)feszor 
abaixo do coroamento da estru- Aldevio Praia, uma das mais brilhau~ 
tu.ra perrr:.itindo uma acumula- t.es inteligências da planfcje, fui ci~ 
ção máxima de· 4 bilhões de me- entificado de que a enchente Já. este. 
troS cúbicos d'água. causando prejuízos consi-deráveis aos 

ribeirinhos do Baixo Amazonas, prm-
A altura máxima da barragem cípalmente, do Media So1imões. 

seria aproximadamente de 58 ne sorte que, não obstante os L-:e~ 
metrcs, incluindo funda~ões e veres que temes de s.Qcorr-er os nor· 
não ccmo f-oi mencion:~.do, destinos nessa hora trágica, uão de~ 

3 - Despesas adicionais: vemos, de -i" arma alguma, esquecer 
O Açude Orós está sendo exe- os outros ·hrasíleíros, mais armados, 

· cutado pelo DNOCS por adminis- não há dúvida, contm êsses fenôme­
tração direta. exclusilram~nte nos, mas também ameaçados nos seW! 
com' saus próprios recursos de hav-eres, na sua economia e na sua 
pessoaJ e material. pequena a.gricultura. 

'Obra de tal vulto e tipo .exige 'Sr. Presidente, V. Ex.~ babe tao 
a utilização de possante e eficl- bem como eu que o caboclo do Ama~ 
ente eciuipamênot de construção zonas, ni.ercê da continuidade dos so~ 
especializada e o que extste -em frlmentos que vem suportando, em 
Orós, todo êle adquirido rio .atual virtude das periódicas enchentes, jú 
govêrno. stisfaz a essal3 eX:ig-ên~ se habituou, em parte, a defender·se. 
cias. Se ucusto inevitàvelmente suas casas - as palafitas - são ele .. 
elevado atinge a. muitas centenas va:das, às margens dos rios, nurrln 
de milhões de cruzeiros, dos altura muito superior à do solo, co~ 
quais, gram"de porcentagem, vai mo cautela contra as cheias, cada. 
incidir sôbre o custo da obra." vez -mais ·alarmantes. A montaria, 
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prêsa ao põrto, é outro instrumento qÜe vêm naquela obra a pOssibilidã.- vegação . do rio Tocantin&; mesmo 
de defesa, para a fuga, quando da de de minorar·~o sofrimento de cen- depoiG d~ afetado de atroz enfermi­
invasão das águas. tenas de milhares de riordestinos, dade, continuou no seu pôsto, até a.s 

Conheço bem de perto as amargu .. que· oo.da ano são forçados a emigrar vesperas de .sua morte, legando ao 
ras do amazonense, fustigado de den- para outras regiões do País. · país estudos técnicos valiosos e mais 
tro para fora, da flÇ>re.sta para o riu, Sr. Presid~nte..' ouvi inúmeras cri- que isto, um exemplo precisso para 
por feras·, mosquitos, imemídade de tica.s, a meu vá injustas e injustifi- os &3lll3 seguidores, entre os quais 
insetos· que torna trágica, tm deter- ·::a das, aos engenheiros do Nordeste me alinho..,..- e que~.um dia, Que já 
minadas épocas,- a vida daquelas- po- e à o- Departamento- NacionaLde Obras ~.stá próximo, complet'arã<J a sua obra 
pulações; e jogado _das, marie~ do~ ::ontra· as. Sêcas. Há menos de um de bta.silidede; êste g1ande homem­
rio.s _para a mata:, pela :fôrça das :mo estive no ceará, visitalldo 0 re- dos maiores qua êste País já teve, 
águas. ltsse titã, que luta contra ti servatório de Barnabiú e outros da- não dedicou sua. vida ao Nordeste, 
natureza em duas frentes, já ::.e ha .. {luela regiá~_ em companhia dêsse mas sei que exemplos como dêle, se 
bituou a enfrentar a f,úria dos ele- neus dedicadcs· colegãs que .. prestam repetem naquela Região, e por isto 
mento.s. Nem --por 'iso, ·contu-do, de- ~ervic:as relevantes no Nordeste. ê, o trago à baila, nesta oportunidade. 
vemoo, neste m'om~mtO em que aux1- assim, posso dar- testemunho. de- que O-Sr. Heribaldo Vieira - Penni­
lios são prestados_ ·RO. Nordeste, dei- ·~.Patente, nesses homens, a vontade te V. :Exa. 'um aparte? 
xar de lerhbrar "sejain estenm-dos, em ie servir ao País, colocando-se en- O .!?R- COIMBR!A ;symo ~ ·Pois 
parte, à Amazgnia, agora também vi• ".re aquêles que maiS se têm dedica- não. 
tima das conseqüências· d.as encheu- lo· a.J interêsse púbEco. São verda- O Sr. Heribaldo Vieira - ·Estou 
tes, embora não com a espetaculo- l · t' · d - de pleno acôrdo com V. Exa. Cons'i-elros ecmccs, que _ eram e dao o dero inatac.s.vel a conduta dos enge· 
sidad·e de Orós e de todo o Nordeste. 11elhor doo seus -esforços e d·J. sua ... 
De m-odo constânte, porém, anual- ·;ida, para realizar uma obra contra nheiros, com referência ao Açude de 
mente, essas cheias vêm empobrecen- .1s sêcas, que podemos chamar de Oró.s. A$. falhas que existem e tan-
óo, cada vez mais, a rer.:ião. 1 a - d N d J E 1 ê tr. repercUBsão tiveram delas se 

~ >a v çao o or ezj,e. n re aqu !e~ ccupou ontem, com muita proprieda-
Sr. Presidente, essa ·palavra qm. ·ervidores €m grande número dota- de, 

0 
nobre Senador Mern de Sá, em 

d€s-ejava. trazer ao senado, nâ cer- 4.cs de grande espírito público, mui- discurso obj'eto de debate, do qual 
,teze .de que as comissões que se or~ '·os têm enjeitado como dou teste- tomei parte. 
ganizarem para, socorrer os nordes- nunho, os melhores ofereciment-os 0 SR. OOThi:BRA BUiEN'O _ Mui­
tinos estenderão os b-t!nefícios àque- Ae empre',as progressi'stas ·ct s 1 -,( - n u to agredeço as palavras de V. Exa. 
Ies que, na Amazônia, suportam cons- ~otadamente de São Paulo e de ou~ que vem enriquecer 0 meu discurso. 
tantemente o flagêlo das inundaçõe:~. ras regiões onde a ·'iildustrialização Encerá:mdo, sr.· Presidente, valho~ 

Afirmei, e não' fUI contestado, que ,;,ar·cha a passos .avançados e exige me da oportunidade para :render ho­
a malaria e outra::s doenças regiom:Üb :n?"enheiros, e mais engenheiros, menagem aos meus colegas d<J Nor­
devastam as margens do Salim~. 'OJe esca.ss·os. Pois bem, mesmo as- deste pela luta. que vêm travan?o 
Tiv;e· oportunidade de distribuir '311- ~~m ê..~ses colegas têm rejeitado ten- sobretudo nos últimos dias, com ns­
gumas centenas de milhares de cru- ~s.doras..- propostas de melhor remu- 00 da própria vida, para salvarem a 
zeiros de medicamentos, que me !o~ ~eração e ambientação nos grá.ndes Barragem dê orós, caso que emocio­
ram · forn€cidos pelo Ministério da ~ntros para viverem · s~u ideal, para nau todo 0 Pais. 
Saúde. . 1 !i i"' 'arem o melhor de seU esfôrç.J êm com a Graça de Deus, resistindo 

O t:;r. Lobdo da Silveira - Per- 'avor do · Norde~te, no setor de sua a-ÔS efubates da natureza, a obra foi 
-mite V. Ex.~ um aparte? c::pecialidade. \3alva e será, c'Gm brevidade, recons.-

0 SR. ,MOU'RAO V:wiiRA - Poi~ O St. Argemiro de Figueiredo - tituida. Resolverá os Problemas vi-
não. . . 'lermite V. Exfl. um aparte? tai-s do Nordeste e servirá , de bas·e 

O Sr. Lobão da Silveira - O apé- O SR. COlMBRA BUENO - Com ao planej3,rnen~ geral da erri!L_?ica-
lo de V.•Ex.~;~- em prol da Amazônia ' maior prazer.· ção dos habitantes daquela regmo. 
tem i,pteira procedência. Estou certí<J O Sr. Argemiro de Figueiredo _ iBstas, Sr. F'residente, as palavras 
de que o Govêrno F-ederal, com a boa ~'1terrom_po o ·nobre colega para de solidariedade e .iustiça que. dese; 
Vontad€ que tem demonstrado para ·uojar e aplaudir, calorosamente, os java proferir a re.:>~peito dos enge­
as outras regiões assoladas, aten- .~ustcs Conceios aue· emite sôbre 0 nheiros e servidores do D'NOCS., que 
derá inegàvelmente às necessidades 'essJa1 técnico ct 0 D.N.O.C."S. honram e dignificam a Engenharia 
imperiosas da região Amazônica. D?- o SR. COIMBRA BUENO Nacional. (Muito bem.) 
clarou V. Ex.~. ern seu brilhante d!s- '~:adecido ao aparte de V. Ex~. 

0 
SR. PRESIDENTE: 

curso, que procurou o 81. Ministro ·~tldo o nobre colega. um dos ho­
da Saúde, recebendo de S. Ex.iJ. a: nEns mais dotados e esforçados _da­
melhor acolhida.• • Tenho a certeza tuela região, melhor do •que nin-

- de que se o nobre colega lá voltar, ··tém pode atestar a justeza dos con­
.contará com a boa vontade do Dr. "eitos que· emito sôbre meus colegãs 
'Mário· Plnottl no pmtido de fornecer ·o Nordeste. 
mais med-Icamentos à populaçã<> do Sr. Presidente, minha opinião só­
grande Estado que V. Ex."" tão dig- ·.r e êsses engenheiros vem de um co­
namente representa nesta Casa. hecimento de mais de vinte anos, 

o SR. MOURA!O ViLEIIRA - Agra· 'urante <lS quais oS a-companho_ no 
deço o ·aparte de V. !Ex.~. Já agora ·xercício da profissão. Posso,. pois, 
não estou só; voz autorizada do Es- · .ssegurar que a maioria das críticas 
tad-o do :Pará, afeita aos problemas 'Ue ouvi, nos últimos dias, pelo ·Rá· 
do hinterland, vem ao meu enoontro, ·~o,~ pois estive ausente. desta Capi­
em sccorro das po'Pulações ei<esassisti- al, viajand·o em região onde não 
das; e me reafirma, com a convicçãq hegam jornais e o telégrafo ainda 
natural de profundo conhecedor do ; um mito não têm menor funda­
assunto, que ainda desta vez o Sr. 'nento. · 
Ministro da Saúde não regateará es- Todo.> ficamos emocionad.as com a 
forços no senti·do d-e minorar os so- .·?!"Sibilidade de a Barragem de Orós 
trimentos daquela populaç.·ão. •1ir, sacrificando de roldão centenas 

Devo dizer, também, ao ilustre -se~ ~ vidas. Lemb~emo-nos, porém, de 
na:dor que a rigor não me compete ue as obras humanas não são infa­
essa. ·providência imediata, já que tveis. lti:faliv,el só 'Deus. 
deve diretamente ser adotada pelos Ainda êe;te' ano, em conseqüência 
:Próprios govêrnos dos Estados que, le uma enchente catastrófica e im-. 
melhor do que €U, devem estai" infor- --revisivel na França, onde Ge encon~ 
mados do que ocorre na região. ~ram os melhores especialistas do 

Na r€alidade, p~urei novamente ·;.undo em barragens ruiu uma de 
o Dr. Má.rio Pinótti e, se não houVer ~aes obras, arrazando um dos vales 
gri:t.nde desfalque. para atendiment9- -nais progressistru, da região. Aconte~ 
aos Nordestinos, pedirei, em nome dos :;o que a fôrça da na.tureza é, em 
anJ.azonenses doentes, seja remetido. ~-mito& caso.;;, incontroláveL· 
para aquela zona qualquer auxUio, em .E'açc, pois, justiça aos meus cole­
benefíCio do Amazonas e Já agora ;as de profissão ante as criticas 
também do Pará. (MuÚo bem) . ~-, .presSada~ que, muitas vêzes, pro~ 

· . ~uram atirigir a capacidade técnica 
O SR. COIMBRA BUENO: 1a-queleS que mais se veem àeO.icando 

..:.o inte:êsse público. Pod€m at€$tá-lo 
nuitos dos Sr.s. senadores e Depu~ 
ados da Região .. Rec6rdo sempre 
~om emoção a .figura impar do Eug9 
1.ubem Reis que deixou o confort<:J 
le seu lar em Curitiba, para tornar 
realidade a obra agiganta.da. Ç\a na .. 

Nada mais havendo· que tratar, vou 
l-evantar a sessão. Designo para a de 
?manhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 31 de tn.ar.ço de 196C. 
1 - Discussão ·única do Projeto 

de Lei da Câmara: n9 374, de 1952 
(n<? 1.804; de 1952, na Câmara), que 
regula os direitos civis .d~_ 111:ulher ca­
sada e· dá outras prov1denmas, t_endo 
pare~er, sob n9 92~. ~de 1959,_ da Co­
missão de Constitmç.ao e Just1-;a, ofe­
recendo substitutivo~ (com voto em 
separado do Sr. Senador -!oão Vilas-
boas). . 
... 2 - Discussão única do· ProJ~+o 
de Lei da Câmara n° 357, de 19u3, 
que cria uma Contadoria seccion?-1 
junto à Estrada de Ferro Mossoro­
Sousa no Estado do Rio Grande do 
Norte' e dá outras provii:lências, ten­
cto p:ireceres favoráveis: da Comissão 
de Constituição e Justiça (n9 196, de 
19-&5.) ; da Comissão de Serviço Pú­
blico Civil (n.Q 197 de 1955); da Co­
mtssão de Finanças (n9 198-, de 1955), 
com as emendas que oferece, sob nú­
meros 1-C e 2-C. Notas: Projeto re­
tirado da Ordem ~do Dia da sessão 
de 1-4~55, em virtude do Requeri­
mento n'>~ 135, de 1955, do Sr. Sena­
dor Lino de Matos, solicitando infor­
mações à Câmara dos Deputados. 
Diligência cmnprida pelo ofício 400, 
de 17-12-59, da Câmara dos Depu­
tados. 
, 3 ~ Discussão única do Projeto ae­

Lei da Câmara nl? 14.0, de 1959 (nú­
mero 3.369, de 1957, na Câmara), que 
concede pensão de Cr$ 5. OOO;'JO men­
sais a Aderaldo Ferreira de Ar"aujo, 
tendo pareceres favoráveis, sob nú~ 
"meros 118 a 120, de 1960, das Comis-

Sr. Presidente Senhores Senado­
res, percorrendo· algumas regiões do 
meu Esado, fiquei emocionado cam 
as notícias das Radiodifusoras rela­
tivas às enchentes no Ceará, sobre­
tudo com a ameaça .que pesou sôbre 
Orós, êsse grande reservatório que 
em conStituído pelo menos há cêrca 

·de meio· sécnlu, a aspiração, já não 
digo dos _cearenses nem dos nordes­
tinos, mas de todos os brasi.leiros, PRÊÇO DO NúMERO DE HOJE: CR$ 0,40 

') 

Março de 1960 

sões: de- ·Constituição e Justiça: de . 
.t:.duqação .e Cultura; e de Finanças. 

4 - DiScussão única do Projeto de 
Decreto ·Legislativo n9 52, de 1951 
mY 378, de 19jl, na Câmara), que 
recusou registro ao contrato Cie com­
pra e venCia entre a Uniao e a Oon­
gr.egação das Filhas de Maria'. Auxi­
Haaora, para a desapropnação de 
prédios residenciais ern 'l.'l'ês Lagoa::;, 
..J!:stado de Mato Grosso,. tendo pare­
ceres das .comissões: de Constitui-~áo 
e Justiça - 19 Parecer (n9 84(), do 
1951), favorável; 2V Parecer (nY 107, 
üe 1960), oferecendo substitutivo; de 
Finanças - 19 Parecer (n9' 841, de 
1951), favorável ao Projeta; 29 Pa­
recer (n9 108, de 19€(!), favorável ao 
wbstitutivo da Comissão 'de Consti­
t;.rição e Justiça. 

5 - Discussão única do Projeto de 
Decreto Legislativo n9 74, de 1952 
(n9 2. 311, de 1952,- na Câmara:), que 
autoriza o Tribunal de Contas a re~ 
gistrar o contrato celebrado entre o 
GovJrno do~ Território Federal de~ 
Guaporé e José Antônio Eirado, tendo 
pareceres favoráveis, soli ns. 1•0'"/ e 
no, de 1900, das Comissões: de Cons­
tituição e Justiça e de Finanças. · 

6 - Discussão única do ·Projeto de 
Decreto Legislativo n9 24, de 1959 
(n9 23, de 1959, na• Câm~;tra), que 
aprova o ato do Tribunal de Contas 
que negou registro ao contrato cele­
l!t'adG entre a .Divisão de ·Obras do-~­
Ministério da Educação e Cultura e 
a Construtora Genésio Gouve1a ::,.A., 
tendo . pareceres favoráveis, sob nú­
meros 114 e 115, de 1960, das Comis­
sões: de Constituição e Justiça; e de 
111nanças. 

·7 - Prime~a discussão do.· Projeto 
de Lei do Senado n9 29, de 1952 (de 
uutoria do sr. Senador Mozart 
Lago), 'que assegura ampla capacida­
de civil à mulh& ·casada, revogando 
quaisquer -restrições legais em razao 
do sexo ou matrimônio, tendo pare­
cer, sob n? 924, de 1959, dâ-·comis.São 
de Constituição e Justiça, pela pre­
Jl;ldicialidade, em vista do pronuncia­
mento ·favorável dado ao .f'"J'oj o: to de 
Lel da Câmara n9 374, de 19.12, 

Está encerrada a ·sessão. .. _ 

(Levanta-se a sessão às 16 ho­
r.a.s.) 

TRECHO DA ATA DA 13" SESSÃO, 
EM 29 DE MARÇO DE 1960 (Fó­
LHAS 766 DO DCN N°'41), QUE 
SE REPRODUZ POR TER SAÍDO 
COM INCORREÇõES. -

... ··········· ..... -...... ······ 

...... ······· ........ , ......... . 

.................... ' ..... . 
EMENDA N° 163 

Onde convier: 

Art. - Fica elevado para 1% (um 
por cento) a taxa de que trata o ar­
tigo 6° da Lei n°· 3. 736, de 2 da mar­
ço de 1960. 

Parágrafo único. Do montante de 
~ecursos previsto neste artigo, a Fun­
dação das Pioneiras · Sociais destinará 
até 50 por cento a obras e atividades 
de ass"'têncnía em benefício dos con­
tribuintes das instituições de previdên­
cia social. . 

--justificação 

A Fundação das Pioneiras Sociais, no 
campo da assistência soCial, vem desen- . 
volvendo trabalho eficiente e de grande 
alcance. 

Pela emenda, permite-se que cin­
qüenta por cento da taxa ar.recadada 
pela Instituição, conforme o art. 6° da 
Lei n° 9. 736, revertam em benefício 
dos contribuintes do"s institutos de pre­
vidência soci!ll. 

·Eis, pois, uma fonte de arrecadação 
que~ se reforça e reverte em benefício' 
direto e indireto do . sistema previdenl 
dário no Eaí~, 

Sala das Sessões, em 29 de março 
de 1960 - B~nedito Vala;Jares. 


